BAHIA E SERGIPE: R$-5;50 


OUTROS ESTADOS: R$ 7,00 


FECHAMENTO: iso 


PRORROGADA 


FUNDADOR: ERNESTO SIMÕES FILHO 


A TARDE 


www.atarde.com.br 


Salvador, Domingo, 


12 de março de 2023 


ANO vm / Nº 1293) 


TRANSTORNOS Lado mais perverso são apagões causados em residências, empresas e no sistema de metrô da capital 


Furto de fios e cabos já é 
problema crônico na Bahia 


Mais 56 


criminosa de fur 


os elétricos se con: 
solida como problema crô 
nico na Bahia, notadamente 
na capital. Nos dois primei 
no, a Neoe- 2021, um aumento 
nergia Coelba registrou 220 O lado mais perver 
6 em Sal- ve mazela urbana 
vador. Em 2022 foram 1.422, 


Limpeza e esperança de vida na praia- 


Crianças e adolescentes participaram ontem de ação ambiental em Stella Maris, com mutirão de limpeza e 


gões causados em 


21% a mais que em 2021. 0 cias, 
sistema de metrô tem dados 
mais alarmantes: 534 casos 
de subtração de cabos no 
ano passado, contra 126em A TA! 
ram mais de 20 minutos re- 


de 400% 
sodagra- tido, 


são apa- perdi na faculdade. Pareceu 


residén- uma 


pessoas são orientação de especialistas para cuidados com o mar. Filhotes de tartaruga também foram soltos na água A6 


resgatadas 
no Sul 
do País 


Nova denúncia levou ao res 
gate de 56 pessoas em con- 
dições semelhantes à escra 
vidão no Rio Grande do Sul 
em Uruguaiana. Dos 56 res 
gatados em lavouras de ar- 
roz, dez tinham entre 14 e17 
anos. O caso ocorre após a 
libertação de outros explo 
rados em vinícolas. 


Setor se serviços 
tem alta de 
demanda em 
tempo de calor 


Oscar é 
entregue 
hoje aos 
melhores 
do cinema 


Show com Seu 
Jorge e Alexandre 
Pires é confirmado 
em Salvador 
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Bahia cai por 1a O para 
o Itabuna no jogo de ida »s 


SEMIFINAL ESTADUAL 2 


Jacuipense e Juaz 
fazem 1º duelo =; 


Rafael Macha 
oe 


eirense 


ádo (C Bahia) Divulgação 
7 . 


Bahia terá que reverter desvantagem para ir à final 


de metró da capital. “Fiquei 
preso no metrô por causa de 
roubo de fio”, contou ao 


empresas € no sistema 


RDE Flávio Júnior. “Fo 


com compromisso que 


eternidade”, A4 


LEVI VASCONCELOS 


Prefeita de 
Cachoeira tem 
trajetória de 
resistência 


Primeira mulher negra elei 
ta para a prefeitura de Ca 
choeira, no Recôncavo baia: 
no, Eliana Gonzaga (Republi- 
canos) resiste com bravura a 
pressões e ameaças. Bı 


papo 


Coceiras em cães 
exigem paciência 
e cuidado especial 
dos donos 
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GILDECI DE OLIVEIRA 
“Ataques xenófobos 
no Sul contra 
baianos não me 
surpreenderam” nz 


ENEIDA LEITE 
“É urgente que 
mulheres pretas 


ocupem espaços 
relevantes” ns 
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“Não existe 
diferença de cor 
quando falamos 

e gestos e fala” nı 
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Amor e felicidade na 
união Brasil-Portugal 


Umtraço de união Brasil-Portugal, o mesmo 
capaz de produzir parcerias nas mais di- 
versas manifestações culturais, traz a Sal- 
vador esta semana o professor titular da 
Universidade do Porto, José Meirinhos. 

Em meio às comemorações pelos 160 
anos do Gabinete Português de Leitura, po- 
de-se considerar uma honra para a ter- 
ra-mãe do Brasil e primeira capital do País 
receber a visita de um dos principais in- 
telectuais em atividade. 

Nome-chave para abrir os castelos da fi- 
losofia medieval, desmistificando o concei- 
to de “era das trevas”, José Meirinhos vem 
participar da abertura do semestre na 
pepino emfilosofiada Universidade 

'ederal da Bahia (Ufba). 

Entre os destaques da programação Bra- 
sil-Portugal no campus de São Lázaro, cha- 
ma a atenção o minicurso sobre filosofia, 
amor e felicidade, a partir dos encontros e 
desencontros de Heloísa e Abelardo, além 
da discussão de temas apropriados de Santo 
Agostinho, Boécio e Averrois, entre outros 
“feras” do Medievo. 

As apresentações servirão para redefinir 
este período, não de sombras, como con- 
vencionou-se subentender, mas sim de luz 
e efervescência, uma antitese para a sanha 
repressora da Igreja, ao incentivar a per- 
seguiçãoe, assim, forçaro deslocamento dos 
intelectuais, especialmente judeus e árabes, 
revolucionando a filosofia, ao traduzirem 
Aristóteles dos originais em grego. 

Trata-se do “translatio studiorum” (trans- 
ferência de estudos), conforme ensinado 
pela professora doutora Roberta Magalhães 
Miquelantti, organizadora dos encontros. 

De acordo com os debates e conteúdos 
didáticos trabalhados nas classes de me- 
dieval em Salvador e no Porto, verifica-se a 
distância entre a representação da Idade 
Média e como ela de fato ocorreu. 


“Eu não vejo como 

o nosso partido 
[Republicanos] atuar na 
base do governo [no 
Congresso Nacional]. 
Então, não há nada 

que possa atrair o nosso 
partido para a base do 
governo 


MARCOS PEREIRA, deputado federal por São Paulo, 
presidente nacional do Partido Republicanos 


Ufba retorna com atraso 


Embora oficialmente o semestre letivo co- 
mece neste dia 14, com oito dias de atraso, 
coincindo com a realização de seu oitavo 
Congresso, a Universidade Federal da Bahia 
tem mais duas datas de largadas distintas: as 
disciplinas oferecidas aos veteranos, dia 20, 
uma segunda-feira; e as dos calouros, dia 29, 
uma quarta-feira, seguindo o fluxo porque o 
ajuste de matrícula deste segmento ficou 
para 27 e 28. A agenda ficou assim definida 
após superadas as delongas atribuídas ao 
atraso de matrícula de novos alunos pelo 
sistema Sisu. Outras razões alegadas seriam 
ademoranatransferência de recursosdevido 
à transição de equipe do governo federal. 
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ÇÃO | Desde que o mundo é mundo há a imposição de um “corpo certo”. Nas 


últimas décadas a pressão parece ter aumentado muito, atingindo em especial as 
mulheres, cada vez mais reféns de novos produtos que lhes prometem “acertar”. 


O poder público e os ataques racistas 


Gildeci de Oliveira Leite 


Escritor, sócio do IGHB (Instituto Geográfico e 
Histórico da Bahia), professor do PPGEL/MPEJA 
-Uneb 


BhdecilenePgmail com 

s últimos ataques xenófobos a nós 
O nordestinos, mais detidamente a 
nós baianos não me surpreende- 
ram. Dizer que causaram algum espanto 
ou assombro as palavras racistas emitidas 
por certo agente público gaúcho seria 
uma mentira. É certo que algumas rei- 
terações devem ser feitas e entre elas hå 
a minha certeza de que não devemos agir 
da mesma forma com o estimado povo 
gaúcho ou com qualquer povo de qual- 
quer parte do mundo, por um ou outro 
representante daquele povo se comportar 
da mesma maneira que o tal agente pú- 
blico. Apesar de considerar que não tenha 


sido um caso tão isolado, mantenho e 
propago o pensamento na união entre os 
povos, sejam de países diferentes ou den- 
tro do mesmo país. Gaúchos e demais 
nascidos em outras terras continuam e 
continuarão merecendo meu respeito e 
minha estima, não irei cair em arma- 
dilhas do ódio. 

Há muita gente que torce para nossa 
reprodução de ações preconceituosas co- 
mo resposta ao racismo, assim então jus- 
tificariam a prática de mais violências. Se 


Nossa resposta deve 
ser percussiva, 
pacífica, encantadora, 
filosófica, crítica, 
artística, cultural 


nossa resposta fosse com atitudes de re- 
jeição generalizada a irmãos e irmãs do 
Rio Grande do Sul, por exemplo, ou de 
outros lugares, estados, países cairíamos 
nos alçapões dos agressores, alimenta- 
ríamos uma guerra que interessa a ra- 
cistas de lá e a racistas daqui. Sei o quanto 
pode ser difícil para alguns de nós lem- 
brar que entre as vítimas de trabalho 
análogo à escravidão naquela mesma ter- 
ra - segundo depoimentos divulgados na 
imprensa - as torturas, espancamentos, 
choques elétricos eram destinados exclu- 
sivamente a baianos. Afinal, não raro 
baianos são quase todos pretos e dentre 
as baianidades há muita coisa preta. Mes- 
mo sabendo dos absurdos, insisto pelas 
trilhas do amor e da diversidade. 
Acredito que em relação aos crimes co- 
metidos, os órgãos competentes já estão 
realizando os melhores caminhos. Con- 
tudo, não apenas com punições deve ser 


POUCAS & BOAS 


* A nova diretoria da Federação dos 
Consórcios Públicos da Bahia (FEC BA) 
será empossada amanhã, no auditório 
da União dos Municípios da Bahia (UPB) 
a partir das 14h. Com 28 consórcios fe- 
derados de todas as regiões da Bahia, a 
entidade fomenta e articula ações atra- 
vés de parcerias entre ministérios e se- 
cretarias do estado para fortalecerações 
conjuntas de desenvolvimento. O even- 
to desta segunda será coordenado pelo 
atual presidente, Wilson Cardoso, pre- 
feito de Andaraí. 


© A primeira edição da Travessia das 
Sereias terá largada hoje às 7h30 no 
condomínio Colina do Rio, em Juazeiro. 
A prova é uma realização do grupo 'Se- 
reias do Rio' para celebrar o Dia Inter- 
nacional da Mulher, reforçando a união 
ea força das nadadoras do Rio São Fran- 
cisco, com apoio da Secretaria de Cul- 
tura, Turismoe Esportes (Seculte). A che- 
gada será no quiosque da Arca Sport, na 
Orla 2, depois de um percurso de 2,5 
km. 


* Para promover a formação de mu- 
lheres nas indústrias cultural e criativa, 
o Goethe-Institut, juntamente com os 
parceiros de projeto JEVA (Associação 
Venezuelana de Mulheres Cineastas) e 
WePlot (uma pnma de desenvol- 
vimento criativo) e o apoio de vários 
parceiros locais, está recebendo inscri- 
ções para o laboratório online ‘Minha 
vida dá um filme”. Comenvolvimentode 
100 mulheres de oito países da América 
Latina, serão 14 semanas de formação, 
entre abril e julho. As mulheres sele- 
cionadas terão ajuda de custo para de- 
senvolvimento de seus projetos narra- 
tivos. Informações: https://www.goe- 
the.de/br/minhavidadaumfilme 


DA REDAÇÃO, COM MIRIAM HERMES 


o combate ao racismo. Precisamos olhar 
para dentro de nosso estado, nutrir nosso 
poder brando pela cultura, pela educação, 
pela produção e difusão do conhecimen- 
to. Quais medidas estão sendo tomadas 
para ampliar nossa territorialidade cul- 
tural, nossa influência pelo encantamen- 
to diante de outros povos? Nossos pro- 
fissionais da educação, pesquisa, estão 
sendo bem remunerados? Há oportuni- 
dades reais vindas de financiamentos pú- 
blicos e em quantidade suficiente para 
viabilizar os potenciais de nossos tam- 
bores em praias, praças e sertões? Como 
andam nossas políticas para a ciência, 
tecnologia, educação e cultura? Como tem 
sido tratado o funcionalismo público, 
guardião oficial do capital simbólico do 
estado? Nossa resposta deve continuar a 
ser percussiva, pacífica, encantadora, fi- 
losófica, crítica, artística, cultural, exigin- 
do o apoio do poder público! 


ESPAÇO DO LEITOR 


opiniao grupoatarde com br 


= Presente ou propina? 

A Comissão de Transparência, Governança 
e Fiscalização do Senado vai investigar a 
tentativa do governo Bolsonaro da entrada 
ilegal de joias milionártias “presenteadas” 
pela Arábia Saudita. Desconfia-se que foram 
em pagamento de propina pela venda da 
Refinaria Landulpho Alves da Petrobras pa- 
rao Mudabala Capital, dos Emirados Árabes, 
por 1,8 bilhão de dólares. As tratativas te- 
riam sido feitas pelo almirante Bento Al- 
buquerque, então ministro de Minase Ener- 
gia de Bolsonaro, que passou quatro dias em 
Riade (Marrocos). Naquela oportunidade o 
regime Árabe entregou os “presentes” des- 
tinados a Jair Bolsonaro e a Michelle Bol- 
sonaro, ex-primeira dama, O Tribunal de 
Contas da União (TCU) já proibiu Bolsonaro 
de usar e vender as joias, que ele próprio 
admitiu ter recebido em mãos, MICHEL NO- 
GUEIRA, MICHELNOGUERIACOS- 
TA708@GMAIL COM 


- Pardo 

É uma tonalidade da pele, algo abstrato, 
uma genética pela mistura de cores. Eu me 
acostumei aos pardos, pretos e brancos da 
nossa cidade, cada tom de pele uma versão 
diferente da miscigenação entre portugue. 
ses, negros e índios. Não existe diferença de 
cor quando falamos de gestos e fala Julgar 


quem é pardo no Brasil é como se a bor- 
boleta nos achasse pesados, o pavão mal 
vestidos e o rouxinol roucos, e a águia 
rasteiros, depende de quem julga. O in- 
consciente é incrivelmente complicado. 
Não se consegue escapar de seu determi- 
nismo. A imagem que construímos está 
distante deste termo subjetivo “pardo” não 
é uma identidade. Por identidade, que tem 
o adjetivo latino, idem, o mesmo, seguido 
do sufixo “dade”, no sentido de atribuir 
uma qualidade. Identidade é assim, o ca- 
ráter, a verdade de uma pessoa, traduzida 
por sua história, valores, e princípios, sua 
profissão e suas crenças. Já a imagem é a 


Bolsonaro admitiu que 
o pacote que veio do 
oriente, contendo 
abotuaduras, canetas, 
relógio e um rosário era 
destinado a ele próprio 
e foi recebido pelas 
mãos de um assessor 


projeção da identidade, o conceito que as 
pessoas gostariam de ser identificadas, ob- 
servadas, analisadas, então a cor parda é a 
forma que as pessoas querem ser vistas ou 
não. Na verdade, não possuímos mais que 
as nossas próprias sensações; nelas, pois, 
não no que elas veem, temos que funda- 
mentar a realidade. JOÃO MISAEL TAVARES 
LANTYER, MISAELSI(OTERRA.COM.BR 


= Presente de grego 

Como desdobramento do escândalo das 
joias enviadas ao Brasil como “presentes” do 
governo da Arábia Saudita, o ex-ministro de 
Minas e Energia do governo Bolsonaro, Ben- 
to Albuquerque, declarou a auditores fiscais 
da Receita Federal que o pacote de joias 
contendo anel e brincos de diamante de 
valor estimado em R$ 16 milhões e meio de 
reais eram para Michelle Bolsonaro. Isso 
ocorreu em 26 de outubro de 2021, quando 
a comitiva desembarcou em Guarulhos. En- 
quanto isso, Bolsonaro admitiu que o se- 
gundo pacote que veio do oriente, contendo 
abotuaduras, canetas, relógio e um rosário 
era destinado a ele próprio e foi recebido 
pelas mãos de um assessor especial Os “pre- 
sentes”, que chegaram dos árabes com ou 
sem a contrapartida, terminaram virando 
“presente de grego”. BRUNO RIBEIRO, BRU- 
NORIBEIROSS7SOGMAILCOM 


= Profissão e ganha-pão 

Sou jornalista, graças a Deus! Com fome ou 
saciado, rico ou pobre, jovem ou velho, gran- 
deou pequeno, meritório ou indigno, calado 
ou falante, sou jornalista! Compreensível e 
compreensivo, na ventura ou desventura, 
precário ou virtuoso, preto ou branco, es- 
colado ou ingênuo, inteligente e inteligível, 
sou jornalista! Na saúde ou na doença, na 
pazou nos conflitos, na comunicação eficaz 
ou na inabilidade, sou jornalista! Na ciência 
ou na “terraplanice”, na gentileza ou na 
aspereza, na formatura ou na informação, 
na boa-vida ou na vida boa, sou jornalista! 
Na passividade pacifista ou na atividade 
guerreira, Canhoto, de direita ou de centro, 
sou jornalista! Prolífico ou no ostracismo, 
cobrado ou gratuitamente, engenhoso ou 
simplório, benfeitor ou malfeitor, descabi- 
do ou conveniente, sou jornalista! No de- 
serto ou sozinho na multidão, mal acom- 
pahad ou cercado de amigos, “heteroa- 
fetivo” ou assexuado, pelo sim, pelo não, sou 
jornalista! No azedume ou na doçura, nos 
altos e baixos da vida, na fama ou no ano- 
nimato, na boleia do caminhão ou à pé, sou 
jornalista! Jornalismo é minha frutífera 
profissão, minha boa vontade! Tudo mais é 
meu ganha-pão! Quem me habilita? HELL- 
MUT CONTREIRAS, HELLMUT.JORNALIS- 

TA@GMAILCOM 


ATARDE SALVADOR DOMINGO 12/4207 


OPINIAO 


www.atarde.com.br 


DESTAQUES Advogada diz que Polícia recupera 7,1.3340-8991 
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eprroriaL À hora da merenda 


O anunciado aumento de até 40% nos 
repasses para merenda escolar é dever do 
novogoverno, ao exercer propriedades de 
curativo, na medicina deste primeiro ano, 
a fim de tratar feridas da população. 

Para se ter ideia da dimensão do in- 
vestimento, visando beneficiar nossa gen- 
te, a mesma a quem se cobra impostos, 
basta informar o montante de R$ 5,5 bi- 
lhões a ser aplicado nos próximos meses- 
e mais virão no combate à fome, cevada 
em política pública ao avesso, na escu- 
ridão de 2019 a 2022. 

O valor equivale aos recursos em obras 
de construção, reforma e ampliação de 
todo o setor de transporte em 2021. Outro 


dado necessário para se entender o quan- 
torepresenta a palavra do presidente Lula 
éo fim do congelamento por seis anos da 
verba, tendo caído ao rés do chão, em 


Embutida ao gesto 
reabilitador, não está 
apenas repercussão 
social, mas 
recuperação da 
motivação de 
frequentar a escola 


fração inferior a de uma esmola, R$ 0,34 
por estudante. 

Embutida ao gesto reabilitador, não 
está apenas a repercussão social, graças 
aoamparo de milhões de alunas ealunos, 
recuperada a motivação de frequentar a 
escola, em busca de comida, ao lado do 
conhecimento. 

O cuidado com as crianças favorece 
também a mecânica de mercado, na qual 
a produção e o consumo são aquecidos, 
pois desoneram-se os pais de família de 
baixa renda, ao menos de uma parte da 
aquisição de alimentos. 

A vigilância não pode cochilar ao ve- 
rificar-se a correta destinação do dinhei- 


ro a ser transferido aos estados e mu- 
nicípios por meio do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar. 

A medida veio à lume junto a outra, tão 
importante quanto, o projeto Mãos à 
Obra, plataforma criada para recupera- 
ção econômica do país, ao identificar on- 
de é possível investir com objetivo de ini- 
ciar ou concluir algum empreendimento. 

Ambas as iniciativas eliminam derra- 
deira dúvida de qual diretriz governa- 
mental teria melhor serventia, se aquela 
voltada para a maioria, ou a dirigida aos 
interesses de poucos, amparada em abs- 
trações, gerando sensação periclitante no 
triste passado recente. 


TÚLIO CARAPIÁ 


As charges publicadas neste espaço expressam as opiniões de seus autores 


Aceita um retalho? 


Ceiça Schettini 

Escritora balana, aprendiz da vída, autora dos 
livros Energia e bom humor e À felicidade é 
uma escolha 


cescaschettiniêeuol com br 

ão importa o quão gostemos de 
N costurar ou da nossa habilidade 
para fazé-lo, toda vida é uma enor- 
me colcha de retalhos e nenhuma colcha 
é igual a outras. 

De cores, estampas, tamanhos e tex- 
turas variados, os retalhos vão sendo ad- 
quiridos no desenrolar de cada caminhar 
e, ainda que passemos por situações se- 
melhantes, o jeito de cada um unir os 
seus retalhos e de fazer os remendos ne- 
cessários vai depender das linhas e agu- 
lhas, adquiridas pelo caminho. 

A beleza de cada colcha não depende 
das cores, formatos e texturas dos re- 
talhos e sim da forma como foram cos- 
turados entre si. Todo mundo já pode 
observar pessoas, que tendo tudo nas 
mãos para fazer colchas lindas, desper- 


diçaram muitos retalhos bonitos ou os 
uniram de forma tão displicente, que os 
desenhos formados não fizeram jus a tu- 
do, que tinham para compó-los. 

Em contrapartida, também há pessoas, 
ue de posse de uma quantidade enorme 
le retalhos ruins, muitos deles desgas- 

tados, sujos e rotos, conseguiram fazer 
ótimas costuras e remendos e, salpicando, 
aqui e ali, uns poucos retalhos coloridos, 
que lhes caíram nas mãos, criaram col- 
chas, cujos desenhos tão expressivos 
emocionam e servem de inspiração pra 
outros tantos costureiros, atentos à beleza 
daquilo que nem sempre é óbvio. 

Muitas vezes, traídos pela tentação do 

olhar superficial sobre coisas profundas, 
olhamos para algum pedaço bonito de nos- 
sas colchas, composto de lindos retalhos 
bem costurados e comparamos com a colcha 
do outro, nos perguntando por que ele não 
tentou fazer diferente ou mais bonito, tal 
qual fizemos. Por vezes até, recriminando a 
forma como ele costurou ou remendou os 
seus retalhos, atribuindo-lhe falta de per- 
sistência ou vontade. 


Mas vale sempre lembrar que os retalhos, 
linhas e agulhas, além da habilidade para 
unidos uns aos outros, são adquiridos e 
construídos no decorrer do caminhar. En- 
tão, se cada pessoa trilhou um caminho 
completamente diferente de qualquer ou- 
tra, seja por escolha ou por imposição da 
própria vida, não há como estabelecer com- 
parações entre as colchas. 

E, se ao invés de criticarmos outras col- 
chas, a gente doasse um pouco de retalhos 
coloridos para torná-las mais alegres e bo- 
nitas? Talvez surtisse melhores efeitos. 

Se usássemos o tempo gasto com críticas 
duras e vãs comparações para trocar uns 
com os outros um pouco do que apren- 
demos com as nossas próprias costuras e pra 
doar alguns retalhos, que levassem alegrias 
ao outro, teríamos costuras muito melhor 
reforçadas e bem mais pessoas felizes. 

Às vezes, tudo o que precisamos é de 
um pouco mais de generosidade e isso 
não depende dos retalhos, linhas ou agu- 
lhas, que temos nas mãos e sim da nossa 
vontade de costurar as nossas vidas a 
outras vidas da melhor forma possível. 


Anielle Franco, o 
valor dessa voz 


Eneida Leite 


CEO da Tyno Consultoria Tributária, uma em- 
presa integrante do Pacto Global das Nações Uni- 
das para o Brasil e detentora do Selo de Di- 
versidade Etnico-Racial do Município de Salvador 


uando uma mulher branca se vê em 

um espelho, enxerga uma mulher. 

Uma mulher preta, não, Ela encontra 
uma mulher preta. Dados do IBGE eviden- 
ciam que menos de 3% de mulheres negras 
alcançam cargos de diretoria ou gerência no 
Brasil O número é três vezes menor, com- 
parando com mulheres brancas. O feminis- 
mo preto, portanto, não é o mesmo das 
mulheres brancas. 

Em poucas linhas, está evidenciada a ur- 
gência de mulheres pretas ocuparem espa- 
ços relevantes na sociedade. Se as corpo- 
rações e mesmo os governos promovem 
campanhas sobre diversidade e inclusão, 
quando o tema é gênero o recorte mulher 
preta merece destaque, notadamente em ci- 
dades em que a população não-branca é 
predominante, como Salvador. 

A presença de Anielle Franco no primeiro 
escalão do Governo Federal é um alento e 
verdadeira esperança de representatividade. 
Em pouco mais de dez dias, a ministra foi 
responsável por dois momentos emblemá- 
ticos e, desde já, históricos. O primeiro, foi na 
sua posse, ao lado de uma indígena, em uma 
cerimônia repleta de simbolismos, culmi- 
nando com uma homenagem a uma outra 
Franco, sua irmã assassinada, Marielle, sem- 
pre presente em nossos corações. O segundo 
foi na resposta a uma fala da ministra Tebet, 
ao afirmar que não encontrou mulheres 
não-brancas economistas. Anielle enviou à 
ministra uma lista com uma centena de 
nomes de pretas capazes de ocupar postos no 
Ministério. 

A ministra da Igualdade Racial foi eleita 
pela revista Time uma das 12 mulheres mais 
influentes do planeta. Mesmo antes de as- 
sumir o posto, a voz de Anielle ecoou por 
muitos países clamando pela elucidação do 
crime que tirou a vida de uma das políticas 
mais importantes da história recente do Pais, 
Marielle. 

Em 2018, Anielle fundou o Instituto que 
leva o nome de sua irmã, com o intuito de 
desenvolver e promover ações sociais, com 
foco em mulheres negras e jovens perifé- 
ricos. Um de seus propósitos reside na dis- 
seminação da informação e no combate à 
violência política de gênero e racial. 

miese que Anielle consiga iniciar o 

ento de igualdade de gênero e de cor 
de pele à frente do Ministério, para mudar 
a realidade das mulheres pretas. Não po- 
demos tolerar em um Estado que consagra 
o Princípio da Igualdade em sua Consti- 
tuição Federal que o salário médio das mu- 
lheres negras represente 46% dos ganhos de 
homens brancos, como aponta estudo da 
Associação Pacto de Promoção da Equidade 
Racial, a partir da análise de informações da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domi- 
cílios (PNAD) e de dados do IBGE, coletados 
na 2010 e 2022 
ngela Davis já nos ensinou que quando 
a Ped her negra se movimenta, toda a es- 
trutura da sociedade se movimenta com ela. 
Anielle é daquelas que se movimenta muito. 
Vamos juntas, ministra, de mãos dadas, cha- 
coalhar toda a estrutura da sociedade bra- 
sileira. 
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ROUBO DE FIO Envolve vandalismo, roubo, receptação, danos ao patrimônio público e privado e exposição ao perigo 


Além de criminosa, ação causa prejuízos 
generalizados e riscos de vida à terceiros 


PRISCILA DÓREA 


Eletrodomésticos queima- 
dos, momentos de agonia 
em elevadores parados, che- 
gar atrasado na faculdade, 
na entrevista, no trabalho, 
nas consultas.. Não é de hoje 
que o número de furtos de 
fiação elétrica traz caos e es- 
tresse para a população; e o 
número de ocorrências vem 
crescendo em toda a Bahia 
nosúltimosanos.Sónos dois 
primeiros meses de 2023, a 
Neoenergia Coelba registrou 
220 ocorrências na Bahia, 56 
delas em Salvador, enquanto 
em 2022 ocorreram 1.422 re- 
gistros no estado, 21% a mais 
que em 2021. Mas os núme- 
ros que mais alarmam são os 
daCCR Metró:em 2021 foram 
registrados 126 furtos de ca- 
bos do transporte, enquanto 
em 2022 as ocorrências su- 
biram para 534, um aumento 
de 400%. 

A atendente de loja Aline 
Carvalho, que vez ou outra 
faz uso do metrô - princi- 
palmente quando está atra- 
sada para o trabalho -, conta 
que os perrengues que pas- 
sou no metrô não duraram 
muito tempo, “coisa de 10 
minutos parada, onde a sen- 
sação de sufocamento, seja 
dentro do metrò lotado ou 
na estação cheia, faz parecer 
que estamos lá a muito mais 
tempo”. Mas as situações 
com roubo de fiação mais 
memoráveis para ela são as 
que passou em casa. 

*Moro em Nazaré, e quan 
doa energia cai, é normalela 
ficar indo e vindo a cada 15 
minutos, e eu e meu marido 
precisamos ficar correndo 
pelo apartamento tirando as 
coisas da tomada. Já perde- 
mos uma cafeteira assim, vi- 
zinhos já ficaram presos no 
elevador do prédio em di- 
versas ocasiões e uma vez, eu 
e meu marido ficamos com 
as compras do mês na ga- 
ragem do prédio por quase 
uma hora porque havia fal- 
tado energia, não podíamos 
usar o elevador e não havia 
braço ou perna que aguen- 
tasse subir tantas vezes os 
seis andares”, lembra ela. 

Aline salienta que nem to- 
das essas situações, tiveram 
uma confirmação oficial 
que havia sido por causa de 
fios furtados, mas é inegável 
quemuitas dasquedasacon- 
teceram e continuam acon- 
tecendo por causa disso. “Vi- 
zinhos contam ter visto fios 
caídos no caminho até em 
casa, por exemplo, ou fami- 
liares e amigos da região 
contamtervistoalgodotipo. 
Acredito que deveria haver 
mais fiscalização e monito- 
ramento, seja porcâmera ou 
por policiais mesmo. Éo tipo 
de crime que afeta muita 
gente e grande parte da ci- 
dade de uma vez só”, argu- 
menta a atendente. 

Quem concorda que deve- 
riam haver mais policiamen- 
to nesse sentido é o estudan- 


te universitário Túlio Barret: 
to, mas não é como se isso já 
ão acontecesse, ele aponta. 
fácil para a gente de fora 
falar, né? Acredito que é um 
tipo de crime muito dificil de 
controlar. já presenciei furto 
de fiação elétrica em poste. 
Eles são rápidos e, imagino, 
difíceis de serem encontra- 
dos”, pondera 

Passageiro diário do me- 
tró de Salvador, o estudante 
universitário Flávio Júnior 
usa o metrô tanto para ir ao 
trabalho, quanto para a aula 
e conhece bem os proble- 
mas que a população passa 
com esses furtos. “É uma si- 
tuação horrível e sufocante, 
literalmente. Quando fiquei 
preso no metrô por causa de 
roubo de fio, lembro que es 
tava indo para a faculdade e 
acabei me atrasando. Fica- 
mos cerca de 20 minutos pa- 
rados, mas pareceu uma 
eternidade. A ideia é que ele 
seja um transporte rápido, 
masessetipode interrupção 
acontece direto”, conta. 

Osistema de metrô de Sal- 
vador conta com cabos de 
cobre, alumínio, aço e fibra 
Ótica, explica o gerente exe 
cutivo de atendimento da 
CCR Metrô, Leonardo Balbi- 
no, e o furto de cada um 
desses materiais traz dife- 
rentes problemas ao siste 
ma de transporte. “Infeliz- 
mente, a incidência dos fur- 
tos e tentativas têm aumen- 
tado, e a depender dos tipos 
de materiais furtados, o sis- 
tema pode ser impactado 
coma lentidão dos trens, fa 
lhas na sinalização, proble- 
mas de iluminação e /ou pa- 
rada no funcionamento de 
escadas rolantes”, lista. 


Perigo apes 
Para além de todo esse caos 


generalizado, há ainda o 
grande risco que esses cri- 
mes trazem não só para o 
próprio criminoso, mas 
também para a população, 
quefica exposta fios soltos. 
“Quem pratica esse crime, 
de um modo geral, não pos- 
sui preparo algum. Eles 
usam materiais inacreditá- 
veis para cortar esses fios, 
como faca de pão por exem- 
plo, que os deixa numa si- 
tuação de insegurança ab- 
surda. Além do perigo que 
eles expõem ao entorno, 
com adultos, crianças e até 
animais correndo perigo”, 
explica a supervisora de 
Operações da Neoenergia 
Coelba, Carol Scavello. 

Mas a supervisora enfati- 


Em hipótese 
alguma se 
deve mexer na 
fiação, mesmo 


que pareça cabo 
de telefonia 


Fotos Rafaela Araújo / Ag A TARDE 


Fios ativos expostos colocam em risco patrimônio e a vida de pessoas e animais 


[A 


Flávio Júnior ficou retido no metrô 


Conduta é perigosa e dá cadeia 


Pessoas que furtam fiação e 
cabos elétricos, além do pe- 
rigo de receber choque elé- 
trico de altíssima voltagem, 
causar um incêndio e/ou 
uma explosão, quando são 
flagrados e detidos, podem 
sofrer pena de um a quatro 
anos de reclusão, e multa, 
que pode ser aumentada a 
depender do caso, explica o 
advogado criminalista e só- 
cio proprietário do escritó- 
rio MB Advogados Associa- 
dos, Marcelo Bonfim dos 
Santos. 


“Paraosestabelecimentos 
que compram os fios de co- 
bre ou alumínio dessas pes- 
soas, o crime é de recepta- 
ção, ea pena de reclusão po- 
de ser de três a oito anos, e 
multa. Em agosto de 2022, 
foi realizada uma operação 
na qual foram apreendidos 
cerca de 80 quilos de fio de 
cobre, impedindo que todo 
esse material chegasse ao 
comércio de fios furtados 
nos bairros de Salvador”, 
conta o advogado crimina- 
lista, que ainda assim salien- 


taa necessidade do aumen- 
to da fiscalização do poder 
público, com mais policiais 
nas ruas e câmeras de se- 
gurança com reconheci- 
mento facial 

Com a ocorrência do de- 
lito, em especial o furto de 
cabos e fios da rua, uma das 
consequências é a queima 
de eletrodomésticos por 
causa da queda de energia, 
por exemplo. Um prejuizo 
que a população pode levar 
à justiça. “Primeiramente é 
necessário a tentativa de re- 


solução do problema admi- 
nistrativamente, entrando 
em contato com a empresa 
de energia ou telefonia, e re- 
gistraro pedidode visita téc- 
nica. Caso o problema não 
seja solucionado pela em- 
presa, a pessoa pode ingres- 
sar com uma Ação de Danos 
Morais e Matérias, no Jui- 
zado Especial, Essas ações 
são mais rápidas, já que o 
maior prejudicado em todo 
o ocorrido é o cidadão”, ex- 
plica Marcelo Bonfim dos 
Santos. 


Carolina Scavello: “Guarde distância” 


Marcelo Bonfim: roubo e 
receptação dão cadeia 


za: ao presenciar qualquer 
vandalismo contra a rede 
elétrica e iluminação públi- 
ca, o cidadão deve acionar a 
polícia (Disque 181). Já em si 
tuações onde se percebe fios 
soltos e partidos, a chamada 
deve ser feita para a Neoe- 
nergia Coelba (Disque 116). 
“Em hipótese alguma as pes- 
soas devem tentar arrumar 
ou mexer nessa fiação, mes- 
mo que pareça ser cabo de 
telefonia, eleainda pode está 
emitindo energia elétrica. 
Tem aqueles que, por exem 
plo, pegam um cabo de vas- 
soura e dizem que, porserde 
madeira, não vai ter proble- 
ma mexer. Não façam isso, é 
muito perigoso. Acionem a 
Coelba e aguardem a distân- 
cia”, pede Carol Scavello, 

Além disso, o furto de fia- 
ção elétrica pode causar da- 
nos materiais consideráveis, 
pois a depender do local de 
onde essa fiação é tirada, as 
paredes, pisos e os tetos dos 
estabelecimentos podem ser 
danificados, o que aumenta 
ainda mais o custo da repo- 
sição da fiação e dos reparos 
necessários para consertaros 
danos causados. Para coibir a 
invasão da faixa de domínio 
do sistema, a CCR Metrô tem 
investido em mais instala- 
ções de barreiras perimetrais 
e novas tecnologias. 

“Temos intensificado as 
rondas estratégicas dos nos- 
sos Agentes de Atendimento 
e Segurança em todo Siste- 
ma Metroviário, assim co- 
mo a segurança patrimo- 
nial. A concessionária tam 
bém integra um grupo de 
trabalho coma Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-BA) 
e mantém parceria com ou- 
tros órgãos e empresas que 
também sofrem com o mes- 
mo problema”, afirma o ge- 
rente executivo de atendi 
mento da CCR Metrô, Leo- 
nardo Balbino 

O trabalho em conjunto 
entres as concessionárias - 
Neoenergia Coelba, CCR Me- 
tróeváriasoutras-,a SSP-BA 
e outros órgãos, é de fisca- 
lização, inibição eapreensão 
de quem pratica esses cri- 
mes. A Polícia Militar (PM) e 
a Polícia Civil (PC) desenvol- 
vem ações para combater os 
furtos, não apenas investi- 
gando quem furta, mas tam: 
bém os receptadores desses 
fios e cabos que, vale des- 
tacar, também estão come- 
tendo crime. Mas a rapidez 
com que o crime acontece, 
dificulta que todos os envol- 
vidos respondam à justiça 


VANDALISMO OU 


FIOS CAÍDOS? 


DISQUE 181 

Ligação anônima e 
gratuita para acionar 
a polícia em caso de 
vandalismo e furtos 
de cabos e fios da 
rede elétrica 


DISQUE 116 

Ligação gratuita, 
aciona atendimento 
da Neoenergia Coelba 
em caso de fios ou 
cabos caídos, ou 
galhos de árvore, ou 
animais na rede 
elétrica 


ACESSE 
No portal 
www.neoenergia.com 
/pt-br/seguranca é 
possível encontrar 
instruções e 
informações sobre 
os procedimentos de 
segurança para rede 
trica, tanto em 
casa, quanto na rua 


| BN OVAS 


SCOLAS 
DE TEMPO 
INTEGRAL 


NOVAS MORADIAS. AMPLIAÇÃO DO HOSPITAL 
REGIONAL DE IRECÉ E AMPLIAÇÃO DA MATERNIDADE ALBERT SABIN 
EM SALVADOR. VÊM Aí NOVOS HOSPITAIS E NOVAS POLICLÍNICAS. 


Quem disse que começo de Governo é devagar? 

Na Bahia é diferente: o Governo do Estado começou entregando 
mais saúde, educação, segurança e moradia para o povo baiano. 
E isso é só o começo. Porque na Bahia é assim: 
trabalho e respeito se constroem todos os dias. 


[ GOVERNO DO ESTADO | 
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IMUNE Mutirão foi organizado depois do protesto dos enfermeiros, que deixou postos vazios 


Dia D da bivalente vacinou mais 
de 6,5 mil pessoas em Salvador 


PRISCILA DÓREA 


Após a dificuldade que parte 
da população enfrentou ao 
tentar se vacinar com a Pfi- 
zer bivalente na última sex- 
ta-feira (10) - em razão da 
paralisação nacional dos 
profissionais de enferma- 
gem -, a Prefeitura de Sal- 
vador, através da Secretaria 
Municipal da Saúde (SMS), 
realizou no sábado (11) o Dia 
D da vacina bivalente contra 
a Covid-19 em Salvador. Só 
nas primeiras três horas da 
estratégia, mais de 2,5 mil 
pessoas tomaram a vacina e 
o dia fechou com 6.018 pes- 
soas imunizadas. No total, 
55.890 pessoas já foram va- 
cinadas com a bivalente em 
Salvador 

Foram 28 pontos de imu- 
nização que ficaram movi- 
mentados durante todo o 
dia, vacinando com a biva- 
lente idosos com 60 anos ou 
mais, e pessoas imunocom- 
prometidas com idade igual 
ou superior a 12 anos. “De- 
vido à mobilização nacional 
dos profissionais de enfer- 
magem na sexta, nós prio- 
rizamos as nossas unidades 
de urgência e mantivemos a 
vacinação em poucos postos 
desaúde”, explicaa vice-pre- 
feita e titular da SMS, Ana 
Paula Matos. 

Mas não houve “prejuízo 
para a sociedade, porque o 
público veio disposto. Se no 


STELLA MARIS 


“A vacina éa 
principal arma 
que temos 
contra a 
Covid-19” 


MARLENE CRODA, servidora pública 


primeiro dia [da vacinação) 
tínhamos um pouco menos 
de mil pessoas nos postos, 
hoje estamos vacinando 
uma médiade 10 mil por dia 
com a bivalente”, afirmou a 
titular. 


o 
E quem estava com o braço 
pronto para a vacina foi o 


‘Passando o Rodo nas Praias’ 
promove educação ambiental 


INARA ALMEIDA* 


Em ação do projeto Passan- 
doo Rodo nas Praias, ao me- 
nos 100 crianças marcaram 
presença em Stella Maris, 
ontem, para recolherem o 
lixo da areia. O grupo tam- 
bém póde assistir à soltura 
de tartarugas marinhas do 
Projeto Tamar e ter acesso à 
oficina de artesanato com 
materiais reciclados, ani- 
mação e exposição sobre a 
vida marítima e restinga. 
A n? edição do evento 


pandemia de Covid-19.Carla 
Circenis, coordenadora do 
projeto, comentou sobre a 
importância da retomada 
das atividades: “É um pro- 
jeto maravilhoso, uma gran- 
de campanha de educação 
ambiental em favor das 
praias, oceanos e mares”. 
O evento buscou envolver 
o maior número de crianças 
possível, principalmente as 
da rede municipal de ensi- 
no. “Elas vão saber sobre a 
importância do mar, da ma- 
nutenção da biodiversidade, 


não deveriam estar na 
praia”, afirma Carla. 


Triagem 

Os resíduos recolhidos pas- 
sarão por uma triagem para 
serem identificados. As 
crianças e jovens atuarão 
multiplicando as informa- 
ções. Ana Rúbia Ribeiro, 13, 
na segunda experiência re- 
colhendo lixo na orla, opi- 
nou a respeito da importân- 
cia da ação: “Embaixo do 
mar tem mais lixo do que 
aqu na areia, só que a gente 


b> 
Mário Jorge Oliveira Lopes, 60 anos, durante o mutirão na Unidade de Saúde da Família (UFS), no Curralinho 


agentede portaria MárioJor- 
ge Oliveira Lopes, 60 anos. 
“Já tomei todas as doses e 
todosdeviam fazer isso, pois 
só com a vacina a gente con- 
segue amenizar a pande- 
mia”, afirma. 

Omovimento também foi 
intenso no 5º Centro de Saú- 
de Clementino Fraga onde a 
servidora pública Marlene 


Croda, 69, aproveitou para 
tomarasuas? dose."A vacina 
éaprincipalarmaquetemos 
contra a Covid-19, por isso 
todos devem se vacinar”. 

Hoje, não haverá vacina- 
ção, mas as atividades nos 
postos voltam amanhã, logo 
cedo, com programação de 
imunização para todas as 
idades e doses. 


Raphael Múlher / Ag 4 TARDE 
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MINISTRA NA BAHIA 


Capital 

terá centro 
de Anemia 
Falciforme 


DA REDAÇÃO 


O Centro de Anemia Falci- 
forme da Bahia (Crafb) será 
inaugurado, amanhã, às 
8h30, em Salvador, pelo go- 
vernador Jerônimo Rodri- 
gues (PT) e pela ministra da 
Saúde, Nísia Trindade. 

Localizada no bairro do 
Garcia, a unidade vai fun- 
cionar como referência de 
atendimento aos portado- 
res da doença, Foram inves- 
tidos cerca de R$ 6,8 milhões 
na sua implantação. 

Dentre os serviços pres- 
tados pelo centro, desta- 
cam-se o atendimento am- 
bulatorial multidisciplinar , 
como hematologista, orto- 
pedista, hepatologista, as- 
sistente social e outros aten- 
dimentos. 


Atendimento 
O Crafb não prestará aten- 
dimento de urgência e 
emergência. Para triagem 
hematológica, os interessa- 
dos devem enviar um e-mail 
para: ambulatorio.tria- 
gemQhemoba ba gov.br. 

Os pacientes já atendidos 
peloserviço, devemagendar 
a consulta médica pelos te- 
lefones (71) 3116-5675 ou 
3116-5676, das 8h às 19h ou 
enviar e-mail para consul- 
taambulatorioQhemo- 
babagovbr. 

A unidade funcionará de 
segundaa sexta-feira, das7h 
às 19h. 


A menina, que no futuro, 
quer ser bióloga marinha, 
garantiu que sempre se 
preocupou com o lixo nas 
praias que frequenta e, de- 
pois do projeto, passou a ser 
ainda mais vigilante. 

Ana Luiza Souza, 9, tam- 
bém aprimorou o olhar em 
relação aos danos que o lixo 
pode causar. Segundo ela, o 
descarteindevidonas praias 
“prejudica a vida dos ani- 
mais marinhos e dos seres 
humanos”. 


aconteceu após dois anos vão reconhecer os objetos não percebe. Isso causa a * SOB A SUPERVISÃO DO 

sem atividades devido à denominados de lixo, que morte dos peixes”. JORNALISTA LUIZ LASSERRE 

OBITUÁRIO 

BOSQUE DA PAZ 64 anos, natural de 57 anos, natural de Hospital da Cidade, 79 Edna Batista faleceuna Alessandro Lima 
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ARTICULAÇÃO Lula pediu apoio de Lira 
em reunião, após deputado criticar 


governo (E) www.siarde.com.br/politica 


CAUTELAR Permanência do ex-presidente fora do Brasil pode configurar 
“evasão do distrito de culpa”, segundo entendimento de investigadores 


PF considera pedir prisão 


de Bolsonaro até abril 


O ex-presidente Jair Bolsonaro deixou o País dias antes do fim do mandato e desde então segue nos EUA 


DA REDAÇÃO 


Fora do Brasil desde o final 
de dezembro de 2022, quan- 
do chegou no estado ame- 
ricano da Flórida, Jair Bol- 
sonaro (PL) pode ser preso se 
não voltar ao Brasil até abril. 
A Polícia Federal estuda pe- 
diraprisãodoex-presidente 
por “evasão do distrito da 
culpa”, com base no artigo 
302 do Código de Processo 
Penal. 

A prisão cautelar seria 
motivada pelo fato de Bol- 
sonaro ser alvo de apuração 
do Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) por suposto envol- 
vimento nos atos golpistas 
que aconteceram em Brasi- 
lia no dia 8 de janeiro, além 


do episódio descortinado na 
semana passada sobre as 
joias que estãoem sua posse. 
Presentes do governo da 
Arábia Saudita, os itens va- 
liosos deveriam ser armaze- 
nados como patrimônio do 
Estado, segundo os que acu- 


Recebimento de 
joias de árabes 
e papel no 8 de 
janeiro são 
investigados 
pela polícia 
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sam Bolsonaro de crime. 

Na última semana, o se 
nador e filho de Jair Bolso- 
naro, Flávio Bolsonaro 
(PL-R]), anunciou que o pai 
voltaria ao Brasilno dia 15 de 
março, mas depois voltou 
atrás, pediu desculpas e dis- 
se que não há previsão de 
retorno do ex-presidente ao 
Brasil 


Entenda 

Após a descoberta de que 
aliados deJair Bolsonaro (PL) 
tentaram entrar ilegalmen 
tecom R$16,5 miem joiasno 
país, que foram retidas no 
aeroporto de Guarulhos, a 
equipe do governo atual es- 
tuda como transferir itens 
preciosos de um segundo 


SUCESSÃO NA CAPITAL 


pacote, que está em possedo 
ex-presidente, para o patri 
mônio público. 

Integrantes do governo 
Lula tem levantado a docu- 
mentaçãoqueenvolveuoca- 
so para poder formalizar a 
transferência, o que poderia 
fazer Bolsonaro perder de- 
finitivamente o domínio so- 
breos presentes milionários 
recebidos pelo governo da 
Arábia Saudita. 

Já foi determinado pelo 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) que o ex-presidente 
não possa usar ou vender as 
joias. A corte investiga como 
as joias entraram no Brasile 
se Bolsonaro infringiu a le- 
gislação ao aceitá-las para 
seu acervo pessoal 


“TURISTA NOS EUA” SUL BAIANO 

Líder do Ex-prefeito 
Republicanos de Itabuna 

diz rejeitar critica gestão de 
ex-presidente Augusto Castro 
DA REDAÇÃO DA REDAÇÃO 


O presidente nacional de 
um dos partidos aliados de 
Jair Bolsonaro (PL) na cam- 
panha de 2022, o deputado 
federal Marcos Pereira (Re- 
publicanos-SP) alfinetou o 
ex-presidente da República 
em entrevista ao jornal Fo- 
lhades. Paulo, publicada on- 
tem. 

“Se ele fosse líder da opo- 
sição, ele teria de estar fa- 
zendo oposição aqui no Bra- 
sil. Ele é um turista nos Es 
tados Unidos”, afirmou o 
parlamentar, que está em 
seu segundo mandato na 
Câmara. Bolsonaro está há 
mais de dois meses na Fló- 
rida, não tem planos de vol- 
tar e a PF estuda pedir sua 
prisão caso ele não volte até 
abril. 

Para o presidente do Re- 
publicanos, o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), pode vir a 
ocupar o posto de líder de 
oposição, que ainda está va 
zio na sua opinião. “Se Tar- 
cisio fosse o candidato a pre- 
sidente, ele seria o presiden- 
te da República, não o Lula”, 
opinou. 

Quanto a 2026, Pereira 
disse enxergar que é cedo 
para pensar em nomes da 
direita que possam ser for- 
tesnadisputa pela Presidên- 
cia da República, mas não 
descarta Tarcísio, a depen- 
der dotrabalho como gover- 
nador de São Paulo. 

No entanto, é possível fa- 
zer um prognóstico, segun- 
do ele, que a polarização se- 
guirá daqui a quatro anos. 
“Desde que houve redemo- 
cratização, o País está pola- 
rizado. Só que ela está cada 
vez aumentando, está che- 
gz em um nível que está 

lico”, afirmou. 

O parlamentar fez ques- 
tão também de afastar qual- 
quer possibilidade de apoio 
ao Governo Lula. “Eu não ve- 
jo como a gente atuar como 
base do governo. Não há na- 
da então que possa atrair [o 
partido para a base), disse 
Pereira na entrevista. 


O ex-prefeito de Itabuna, 
Geraldo Simões (PT), parti- 
cipou da estreia do quadro 
“Na Boca do Tubarão”, no 
programa Central Interat 
va, da Interativa FM, apre- 
sentado pelo âncora Neto 
Terra Branca. 

O quadro tem o mesmo 
formato consagrado pelo 
apresentador Raul Gil, em 
seu programa no SBT, onde 
os convidados “tiram ou não 
o chapéu” para determina- 
das personalidades de acor 
do com sua aprovação. Ge- 
raldo atribuiu ao governo 
Augusto Castro (PSD) uma 
nota três, mesmo livrando o 
prefeito da boca do rei dos 
mares. 

“O prefeito, de forma per- 
versa — ouso dizer, até cri- 
minosa — botou na cabeça 
que não é pra fazer nada no 
primeiro, no segundo e no 
terceiro ano de governo, e 
que é para deixar para fazer 
alguma coisa no ano da elei- 
ção. Se reduz a administra- 
ção de Itabuna a um projeto 
de reeleição do prefeito, em 
vez de um projeto de fazer 
obras e melhorar a vida da 
população. Itabuna é maior 
do que um projeto de re- 
eleição de qualquer prefeito 
que esteja sentado naquela 
cadeira”, declarou Simões. 

Ao analisar a gestão, Ge- 
raldo elegeu a saúde como 
setor mais negativo do tra: 
balho de Castro: "O prefeito 
foi eleito por causa de sua 
doença, porque o povo se co- 
moveu com a imagem dele 
vencendo a Covid. Achei que 
ele fossedarum show na saú- 
de, mas o que a gente ouve é 
quenãotem médico, nãotem 
remédio e não tem cota”. 

Perguntado, Simões atri- 
buiu nota três ao governo. 
Nas redes sociais, alguém 
traduziu: "Um ponto porque 
está com o PSB, um ponto 
porque ainda se tem funcio- 
nários concursados que sal- 
vam a gestão, e um ponto 
porque muitos dos servido: 
res nem sonham em votar 
na reeleição do prefeito” 


Roma põe em cheque apoio a Reis 


DA REDAÇÃO 


O presidente do PL Bahia, 
João Roma, deixou muito 
clara a posição da legenda 
nas eleições municipais do 
ano que vem, em caso de 
uma aproximação do atual 
prefeito, Bruno Reis (União 
Brasil) com o presidente Lu- 
la (PT). Roma, que chegou a 
cogitar uma aliança, descar- 
ta qualquer entendimento 
com o partido do presiden- 
te 

“Se a linha de Bruno Reis 
for seguir abraçado a Lula, 
ele não terá o apoio e nem 
seguirá junto com o PL 
Quando eu digo que estou 
aberto a conversar é porque 
política se faz buscando en: 
tendimentos, mas nós te- 
mos que zelar, em primeiro 
lugar, pelos eleitores que se- 
guiram com o PL, que dis- 
seram não a Lula. Esses elei- 
tores precisam de represen- 
tatividade. Então estabele- 
cer contato institucional é 
uma coisa, aliança política é 
outra coisa”, disse Roma, on- 
tem em entrevista concedi- 
da à Rádio Interativa FM, de 
Itabuna. 

João Roma destacou que o 
PL estará do lado oposto do 
PT tanto na Bahia quanto no 
Brasil. “Em Salvador, seguirá 
nesse mesmo caminho. Se o 


caminho deles é seguir nes- 
sa linha de não ser nem car- 
ne nem peixe e não pontuar 
um contraste com o PT, fica 
muito dificil essa proximi- 
dade com o PL”, declarou 
João Roma. 

O ex-ministro disse que, 
em Itabuna, o ex-candidato 
a deputado federal Doutor 
Mangabeira é o principal 
nome do partido para 
putar a prefeitura em 2024 


O presidente do PL da Bahia, ex-ministro João Roma 
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mas, ponderou que há ou- 
trosnomesdacidade parase 
discutir um projeto comum. 
“Mantivemos também con- 
tato com o médico Isaac Ne- 
ry. Ele manteve contato co- 
migo na semana passada; 
ele é do Republicanos, um 
partido do qual fiz parte e 
tenho uma excelente rela- 
ção. É momento de a gente 
buscar unir forças especial- 
mente vinculadas a esse 


ideário. Ele é bolsonarista e 
defende bandeiras que es- 
tão alinhadas com o nosso 
ideário”, afirmou. 

Sobrea vizinha Ilhéus, Ro- 
ma informou que o depu- 
tado federal Capitão Alden 
foidesignado para definiros 
rumos do partido na cidade 
em 2024. Roma foi questio- 
nado se haveria alguma de- 
finiçãoemtornodonomede 
Tiago Martins para disputar 
a prefeitura do município 
no ano que vem: “Ele foi 
muito bem votado em 
Ilhéus. Vamos debatereava- 
liar qual o projeto mais sig 
nificativo para Ilhéus” 

O presidente estadual do 
PL também mencionou que 
os planos do partido para 
Vitória da Conquista é juntar 
as forças e atrair para o par- 
tido nomes como o do ve- 
reador Ivan Cordeiro, atual. 
mente no PTB. Roma tam- 
bém destacou que Flávio Fa- 
ria é um excelente quadro 
do PL na cidade 

"O que nós queremos em 
Vitória da Conquista? Am- 
pliar esse nossoespaço. Nos- 
so intuito é atrair novos qua- 
dros. Queremos juntar as 
forças, dar espaço a novas 
lideranças, aumentar a re- 
presentatividade do PL em 
Vitória da Conquista”, disse 
Roma. 
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Eliana, de Cachoeira, a resistência contra o terror 


No belíssimo livro As mulheres 
na Política - Entre a esfera pú- 
blica e a privada, a professora 
Cláudia Barbosa pipi mui- 
tas mulheres chegam ao poder 
pela porta do lado, como não 
raroacontece, na ponga do ma- 
rido, que está inelegível ou coi- 
sa assim Mas. apesar disso, só 
porserem mulheres, merecem 
os aplausos, principalmente 
pela histórica discriminação. 

Imagine uma mulher preta, 
de origem humilde, feirante, 
derrotando um prefeito rico e 
poderoso como Fernando An: 
tonio da Silva Pereira, o Tato 
(PSD), de Cachoeira? Muitas pal- 
mas para ela, não? Deveria ser. 
Mas o que Eliana Gonzaga de 
Jesus (Republicanos) viu de saí- 
da foi o terror à frente. 

A eleição foi 15 de novem- 
bro, dia 16 ela festejou, dia 17 
cedinho, pouco depois das 6 
da manhã, Ivan Passos, um 
aliado, foi morto com dez ti- 
ros, mesmo número de urna 
dela. Coincidência? Em mar- 
ço, Giorlando Silva, outro alia- 
do, levou 19 tiros no rosto. 


QUEM MATOU? — Eliana 
quase foi ao desespero. Mes- 
mo prefeita já empossada ti- 
nha que ficar mudando de 
lugar, cidades como Concei- 
ção da Feira e Feira de San- 
tana, até para dormir. O caso 
deu intensa repercussão. E 
hoje, como está Eliana? 

— Recebo total apoio do 


Ascom PMC / Divulgação 


Eliana Gonzaga, a primeira mulher negra prefeita de Cachoeira, diz que a luta continua 


“Eu quero 
saber: quem 
mandou matar 
Ivan? E quem 
mandou matar 
Giorlando?” 


Estado em proteção pessoal, 
mas ainda não me sinto se- 
gura. E também Cachoeira 
inteira quer saber, e eu prin- 
cipalmente: quem matou e 
quem encomendou as mor- 
tes de Ivan e Giorlando? 
Ela, que é evangélica da 
Assembleia de Deuse filiada 
ao Republicanos, partido 
conservador, dizquenahora 


do sufoco, os primeiros dias 
logo após a eleição e posse, 
recebeu apoio de todos os 
lados. 

— O caso ganhou uma di- 
mensão suprapartidária e 
eu entendi fem isso. 


RETRIBUIÇÃO — Eliana diz 
queo time de apoiadores dela 
na luta contra o terror incluiu 


PCdoB, PSB, PT e ela, no Re- 
publicanos, entendeu bem a 
mensagem. Na campanha do 
ano passado, apoiou Lula, Je- 
rônimo, o Bispo Marinho (do 
partido dela, que apoiava Bol- 
sonaro e ACM Neto), para fe- 
deral, e estadual, a deputada 
Fabíola Mansur (PSB). 

— Me julguei no dever mo- 
ral de apoiar quem me 
apoiou. Foi uma retribuição. 

Resultado: lá, Lula teveuma 
das mais expressivas vitórias 
no estado (81,52%, contra 
13,99% de Bolsonaro); Jerôni- 
mo também ganhou folgado 
de ACM Neto (54,57% contra 
39.95%). Marinho foi o mais 
votado (2.677), para federal, e 
Fabíola Mansur, a mais votada 
para estadual (4181). 


CANDIDATÍSSIMA — Per 
guntaa Eliana: e depois des- 
se bafafá todo a sra. é can- 
didata para 2024? 

— Candidatissima Só 
Deus poderia me deixar fora 
dessa. Nossa Cachoeira me- 
rece o pleno respeito demo- 
crático e não abdicaremos 
desse compromisso. 

Síntese: a mulher preta e 
pobre que chegou lá pela 1º 
vez em Cachoeira, terra em 
que os engenhos que se nu- 
triam da escravidão tinham 
tanta força, diz estar aí para 
dar a contribuição dela na 
construção de uma história 
de respeito. 
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Divina segurança 


Conta Sebastião Nery que 
um vereador de Itiruçu 
estava duro, resolveu pedir 
50 contos ao prefeito 
Pedrinho, que se saiu: 

— Por que você não 
pede direto a Jesus Cristo? 
Ele é pai dos pobres, não 
nega nada. 

O vereador seguiu o 
conselho, fez o pedido, 
chegou no Correio, postou: 

“Para nosso Senhor 
Jesus Cristo, Filho de 
Deus". Os funcionários 
postais, curiosos, 
resolveram abrir, viram o 

lido, entraram na 
brincadeira. Decidiram 
fazer uma vaquinha, 
reuniram 42 contos, 
mandaram. 

Dias depois chega outra 
carta do vereador com o 
mesmo destinatório na 
postagem: 

“Para nosso Senhor 
Jesus Cristo, Filho de 
Deus: Nosso senhor, 
agradeço muito sua 
atenção. Recebi o 
dinheiro que pedi. Bem 
que o prefeito Pedrinho 
disse que o Senhor não 
falha. Mas rogo-lhe: da 
próxima vez me mande 
um cheque. O Senhor 
mandou em espécie e o 
pessoal do Correio meteu 
a mão em oito contos”. 
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Amanhã, O Carrasco mostra 
os bastidores da política. 


Toda semana tem conteúdo novo 
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DERMATOLOGIA Alergias demandam 


medicamentos e uma 


higiene 


Dermatite 
animal exige 
paciência e 
cuidados 
dos tutores 


HILCÉLIA FALCÃO 


Não tem para onde correr. 
Lidar com dermatites em 
cães é jogo de paciência, 
compaixão ecuídado. Afinal, 
não há receita de bolo para 
identificar, num ser que não 
é capaz de expressar verbal- 
menteoquesente,o quereal- 
mente funciona para o con- 
trole da doença. Então, se o 
seucãosecoça muito mesmo 
sem pulgas ou carrapatos, o 
mais indicado é buscar um 
veterinário dermatologista e 
seguir à risca as orientações. 
Foioque fez Silvia Carapiá,32 
anos, ao identificar que Nick, 
um poodle de 12 anos, estava 
com a pele vermelha de tan- 
to se coçar. 

A alimentação e o cuidado 
com o ambiente são cruciais 
e, em paralelo, tratar a fase 
aguda e buscar o controle. 
“Além das medicações, tenho 
que ter cuidado com a higie- 
ne do pet e do ambiente. A 
ração é específica e não posso 
oferecer nada fora dessa die- 
ta. Tenho que estar atenta 
também com a rotina dela 
evitando a piora da ansieda- 
de”, conta a fisioterapeuta 
Mariana Cals, 40 anos, sobre 
como lida com a dermatiteda 
Yorkshire Sara, 12 anos. 

Nos últimos três meses, 
após o tratamento com a 

médica veterinária Rena- 
ta Regadas, a cachor- 
rinha apresentou 

uma melho: 


ADOTE UM 
AMIGO 
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ra após anos de muita lam- 
bedura e queda de pelos. Co- 
mo ocorre com humanos, a 
enfermidade, quecrescenas 
famílias multiespécie, re- 
presentasituaçõesdeestres- 
setanto parao animal quan- 
to para o tutor. 

“A Incidência das doenças 
alérgicas vem crescendo ca: 
da vez mais, tanto em hu- 
manos quanto em animais, 
e, embora não tenha alta 
mortalidade, tem grande 
morbidade porque retira 
muito da qualidade de vida 
dos animais e dos tutores 
que convivem com eles”, ex- 
plica Renata Regadas, médi- 
ca veterinária há 24 anos, 
que exerce a dermatologia 
desde 2011 

Segundo Renata, os tuto- 
res costumam chegar aos 
consultórios muito estressa- 
dose osanimaiscomexpres- 
são de tristeza pela sensação 
desagradável da coceira fre- 
quente.Silvia, que é tutora de 
outros dois animais - Vitória, 
14 anos, e Sheron, 9 anos — 
além do poodle, conta que, 
antes de conhecer Tatiane, já 
havia levado o cãozinho ao 
veterinário clínico, 

“Semdúvida, Taty fezmeu 
filho ter vida. Eu, como tu- 
tora, sofria muito e ela fez 
um trabalho excelente. 
Agradeço sempre”, afirma 
Silvia referindo-se à condu- 
ta da médica veterinária Ta- 
tiane Carvalho, que conse- 
guiu controlar os sintomas 
de Nick com tratamento in- 
dividualizado. 

Os veterinários alertam 

para, além da limpeza do 

ambiente, a impor- 
tância da etapa de 
manutenção, 
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quando a terapêutica é fun- 
damental para assegurar o 
controleda doença. Foi agin 
doassim, com atenção e cui- 
dado, que Silvia conseguiu 
dara Nickmelhor qualidade 
de vida, sem a angústia do 
“coça, coça”. 

“O principal motivo do 
prurido de causa primária 
são as dermatopatias alérgi- 
cas. Precisa investigar a causa 
debase paraa ocorrência des 
se prurido e entrar com a te- 
rapia adequada para o qua- 
dro clínico apresentado”, ex- 
plica Tatiane Carvalho. 


Investigação 

O primeiro passo na conduta 
do atendimento dermatoló: 
gico é descartar as ectopara- 
sitoses (pulgas e carrapatos) 
em animais com coceiras. A 
partir daí, é iniciada a inves- 
tigação das causas que levam 
a prurido crônico nos ani- 
mais. 

“Começa em geral com 
aquele ouvido que tem otite 
crônica, de repetição, lam- 
bedura de patas, que muita 
gente imputa uma questão 
de estresse, mas na maioria 
dos casos é sintoma de co- 
ceira precoce”, descreve Re- 
nata Regadas. 

Ouvidos constantemente 
inflamados e vermelhidão 
nas orelhas que se repetem 
sãosinaldealerta. A maioria 

dos animais chega com 
resposta terapéutica 
prévia a corticói- 
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des, mas com sintomas que 
voltam após um tempo. 

O problema, em muitos 
casos, é que recorrer sempre 
a este tipo de medicamento 
pode gerar outras doenças. 
Por conta disto, é importan- 
te buscar o diagnóstico clí- 
nico e o tratamento adequa- 
do que envolve tempo, di- 
nheiro e manejo correto pa- 
ra tirar o anima! da crise e 
fazer o controle da doença. 

A conduta mais adequada 
é identificar os gatilhos que 
levam aos sintomas até por- 
que a doença não tem cura. 
“Não se trata de uma doença 
de cura, é uma doença de 
controle, genética, hereditá- 
ria”, explica. Por conta disso, 


Felinos sem um lar aguardam 
gestos de acolhimento 
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parapri rata 
13h, na Praça Ana Lúcia Magalhães (final de 
linha da Pituba). 


digna e agradável para animais 

Zbandonados ou iimas de mau ártos em 
Salvador. Na no instagram 

(Esocelar 0), há animais para adoção 
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DOS ANIMAIS 
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“Precisa investigar a causa de 
base para a ocorrência [das 
coceiras] e entrar com a 


da terapia adequada” 


TATIANE CARVALHO, médica veterinária 


o papel do tutor no cuidado 
comas rotinas, alimentação 
coambienteé fundamental. 
Fora isso, a única ferramen- 
ta possível, segundo Renata, 
é uma tentativa de imuno- 
terapia, para trazero animal 
paraoutra resposta, mas que 
nemsempretemo resultado 
esperado. 

Neste cenário, alertam os 
especialistas,o testealérgico 
é ferramenta terapêutica e 
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DR. PET 


[TIRA DÚVIDAS] 


não diagnóstica, de exclu-(@) 


são. O primeiro passo, além 
de identificar um bom der- 
matologista, é manter oam: 
biente sem ácaros, poeira, 
fungos, higiene correta do 
animal, com hidratação, e 
adequar a alimentação. 
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Veja as 
principais dicas 
para controle de 
doenças de pele 


Que consequências à saú- 
de do animal o uso in- 
discriminado de corticói- 


des pode gerar? 
O uso indiscriminado de 
medicamentos pode 


agravar o problema apre- 
sentado pelo animal, le- 
vando a um tempo maior 
para estabilização e con- 
sequentemente aumento 
do custo do tratamento. 
Além disso, pode provo- 
car outras patologias, co- 
mo exemplo, o hipera- 
drenocorticismo iatrogê- 
nico pelo uso excessivo 
de mecidamentos. 


Quais as alternativas ao 

tratamento convencional? 
Uso de terapias integra- 
tivas pode ser uma al- 
ternativa ao tratamento 
convencional Dentre 
elas, temos a fitoterapia, 
homeopatia, acupuntura 
e ozônioterapia. 


Mariana trata 
De que forma a alimen- 
py tação e o uso de produtos 
de limpeza podem “gati- 
especifi lhar'a coceira? 
Alimentos, produtos de 
limpeza, fatores ambien 
tais têm potencial aler- 
gênico que pode desen- 
ANIMAIS cadear reação do sis- 
AUMIGOS tema imunológi 
co e alergia. 
ENDEREÇO: não divulgado 
FONE: (71) (71)4104-0116 
e-mail: animalsauumigos (gmail.com 
informações na página da 
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Banho de mar, água de côco 
gelada, mínimo de roupa 
possível. Essas são algumas 
das alternativas adotadas 
pelos baianos para driblar o 
calorqueacompanha os me- 
ses de verão, com tempera- 
turas acima de 30°C. Quan- 
do se trata do setor de ser- 
viços, nestaépoca,explodea 
procura por instalação e ma- 
nutenção de objetos para 
deixar o clima mais ameno, 
como ar-condicionados, 
ventiladores de teto e pis- 
cinas. Em média, os negó- 
cios do setor cresceram 35% 
neste verão. 

O GetNinjas, maior aplica: 
tivo para contratação de ser- 
viços no Brasil, identificou 
um crescimento de 56% na 
busca por conserto de ar-con: 
dicionado na Bahia em janei- 
ro deste ano, quando com- 
parado ao mês anterior. De 
acordo com Sandya Coelho, 
diretora de comunicação da 
plataforma, a Bahia é oestado 
da região Nordeste que apre- 
sentou o maior crescimento 
na solicitação por serviços de 
ar-condicionado. 

“O mês de janeiro, histo- 
ricamente, é um período em 
que as pessoas contratam 
mais serviços residenciais, 
seja para conserto, manu- 
tenção e pequenos reparos. 
Nocaso do ar-condicionado, 
ainda há a questão do verão, 
e janeiro acaba sendo a épo- 
ca em que ocorre o pico dos 
pedidos”, explica Sandya. 

Em 2023, tem sido comum 
ouvir comentários negativos 
sobre o calor intenso. Pessoas 
relatam que não conseguem 
ficar sem os aparelhos de 
ar-condicionado e ventilado- 
res ligados, visto que as tem- 
peraturas parecemestar mais 
elevadas do que o normal. De 
acordo com a meteorologista 
do Inmet Cláudia Valéria, no 
entanto, os níveis de calor es- 
tão dentro do esperado. 

“E apenas a sensação. Nós 
temos três estações do ano 
com temperaturas mais 
agradáveis e a gente esquece 
que no verão é mais quente. 
Todo ano as pessoas dizem 
que está fazendo mais calor 
do que nunca mas, quando 
olhamos as temperaturas, 
isso não é real”, explica. 


A manutenção 

O empresário Reinaldo Calix 
to, dono da RAG Manutenção 
em Ar Condicionado LTDA, 
em Salvador, atesta. Segundo 
ele, no verão, há um aumento 
de 20% a 30% na procura pelo 
serviço, quecomeçaa sermais 
requisitado ainda em meados 
de outubro até março. Além 
da frequência de uso aumen 
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INTERNET Leia mais sobre negócios no 


www.atarde.com.br/economia 


ALTAS TEMPERATURAS 
aquecem negócios do setor 
de serviços em média 35% 
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Instalação de 
ar-condicionado, 
ventiladores e 
manutenção de 
piscina estão 
entre principais 
demandas 


tar, devido ao calor intenso, a 
necessidade de manutenção 
surgedevido ao fato dealguns 
aparelhos passarem muito 
tempo desligados. 

“A gente vem de estações 
em que não usam tanto o 
ar-condicionado, às vezes o 
aparelho está há muito tem: 
po desligado, coisa que eu 
não recomendo. As pessoas 
devem ligar, pelo menos, 
umavezna semana, para que 
nãosurja essa necessidadede 
conserto muito grande no ve 
rão”, diz Calixto. 

Quem também vê o ne: 
gócio bombar nos meses 
mais quentes é Danilo de Je: 
sus dos Santos, proprietário 
da Aqualimp, empresa espe- 
cializada no serviço de ma- 
nutenção de piscinas, como 
limpeza, tratamento e con- 
serto de motores. Além dos 
contratos fixos de condomií- 
nios em Salvador, o negócio 
também atende outros 
clientes, e o aumento de pro 
cura no verão chega ao pa- 
tamar de 30% a 40%. 

Assim como Reinaldo, odo- 
no da Aqualimp observa que 
a maior procura pelo serviço 
no verão, além do calor, é mo: 
tivada pela ausência de ma- 
nutenções periódicas ao lon- 
godoano.“É cultural, manter 
o básico durante a baixa es: 
tação e, no verão, há o boom. 
As pessoas correm para tratar 
as piscinas, consertar moto: 
res, trocar acessórios. A pro- 
cura é mais corretiva do que 
a preventiva”, afirma. 

Rodrigo Silva Alves vê a 
procura pelo serviço da sua 
empresa, SVgarden Serviços 
Elétricos, crescer em cerca 
de 50% no verão. Além de 
podas e jardinagem, o ne- 
gócio realiza manutenção 
de ventiladores de teto, uma 
opção mais em conta para 
quem não abre mão de es- 
paços frescos. 

Oempresário presta oser- 
viço para residências e em- 
presas. Segundo ele, a pro- 
cura pelo serviço nesta épo- 
cadoanoéenorme, jáqueos 
clientes acabam deixando 
para realizar a manutenção 
muito em cima da hora. 
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As vítimas — entre as quais estavam dez adolescentes de 14 a 17 anos 
de idade — trabalhavam em duas fazendas de arroz na cidade de Uruguaiana 


MPT libera mais 56 pessoas 


de trabalho 


ALEX RODRIGUES 
Agência Brasil, Brasília 


Uma denúncia levou servi- 
dores dos ministérios Públi- 
co do Trabalho (MPT) e do 
Trabalho e Emprego (MTE) a 
libertar 56 pessoas subme- 
tidas a condições laborais 
semelhantes à escravidão 
em Uruguaiana (RS). 

Doss6trabalhadores res- 
gatados na última sex- 
ta-feira, dez tinham entre 
14 e 17 anos de idade, As 
vítimas da escravidão con- 
temporânea trabalhavam 
em duas fazendas de arroz 
das estâncias Santa Adelai- 
dee São Joaquim, na cidade 
gaúcha 

Segundo o MPT, além de 
não receberem dos empre 
gadoresos equipamentosde 
proteção necessários e os 
instrumentos adequados 
para colher o cereal ou apli 
car agrotóxicos na planta 
ção, os trabalhadores não 
eram registrados. E antes 
mesmo do início da jornada 
de trabalho, tinham que an: 
dar longas distâncias sob o 
sol para chegar às áreas de 
plantio. 

A operação, que contou 
com o apoio da Polícia Fe 
deral (PF), resultou no 
maior número de pessoas 
resgatadas de condições 
análogas à escravidão já re- 
gistrado em Uruguaiana 
De acordo com o MPT, os 
trabalhadores foram recru- 
tados parao serviço porum 
agenciador que procura 
mão de obra em cidades da 
região, como Itaqui, São 
Borja, Alegrete e na própria 
Uruguaiana. 

Ainda segundo o Mini: 
tério Público, as vítimas re- 
lataram ue recebiam 
R$ 100 por dia, mas tinham 
que pagar pela comida e até 
mesmo por parte das fer- 
ramentas de trabalho que 
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escravo no RS 
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Trabalhadores foram resgatados em situação degradante em vinícolas no Sul 


utilizavam. “Nessas condi- 
ções, a comida estragava 
constantemente e os traba 
lhadores não comiam nada 


o dia inteiro. Se algum deles 
adoecesse, teria remunera 
ção descontada”. 

Em nota, o MPT também 
afirma que, segundo os re 
latos das vítimas, um ado 
lescente sofreu um acidente 
enquanto manuseava um 
facão para colher o arroz, 
tendo perdido parcialmente 
os movimentos de um dos 
pés. 
O homem responsável 
por intermediar a contra: 
tação dos trabalhadores foi 
preso em flagrante, acusa 
do de submeter pessoas à 
condição análoga a de es- 
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cravidão (Art. 149 do Códi- 
go Penal). Os donos das 
duas fazendas serão noti- 
ficados para assinar a car- 
teira de trabalho dos res- 
gatados e pagar as devidas 
verbas rescisórias. O MPT 
ainda pretende pedir na 
Justiça que os fazendeiros 
sejam obrigados a indeni 
zar as vítimas por danos 
morais individuais e cole- 
tivos 

Já os trabalhadores foram 
encaminhados de volta a 
suas casas e vão receber de 
imediatotrés parcelas de se- 
guro-desemprego. 


Rio já tem mais crianças 
baleadas que em 2022 


VINÍCIUS LISBOA 
Agência Brasil, Rio de Janeiro 


Um levantamento do Insti: 
tuto Fogo Cruzado revela 
que a Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro teve mais 
crianças baleadas até 10 de 
março deste ano que em to- 
do o ano de 2022. Ao todo, 
foram nove crianças feridas 
por disparos de armas de fo 
go. Três delas morreram 

A nona criança, Maria Jú: 
lia da Silva Gomes, de um 
ano e oito meses, foi atin- 
gida por uma bala perdida 
na última sexta-feira, du: 
rante uma operação policial 
numa favela localizada em 
Copacabana. 

Maria Julia foi baleada na 
perna e precisou ser interna 
da Segundo a Secretaria Mu- 
nicipal de Saúde, o estado de 
saúde da criança é estável. 


Procurada pela Agência 
Brasil, a assessoria de im 
prensa da Secretaria de Es 
tado da PM disse que poli: 
ciais militares da Coordena- 
doria de Polícia Pacificadora 
(CPP) e da Unidade de Polícia 
Pacificadora (UPP) Tabaja 
ras/Cabritos atuavam em co 
munidades no bairro. 
"Durante a ação, o veículo 
blindado estava em desloca: 
mento pela comunidade e in- 
divíduos armados fizeram 
disparosdearma de fogo con 
tra as equipes policiais. Uma 
das bases da UPP também so- 
freu ataques criminosos. Não 
houve revide por parte dos 
policiais”, disse a PM. "A UPP 
fe formada que uma crian- 
ça foi ferida e havia sido so 
corrida para a UPA de Copa 
cabana, sendotransferida pa- 
ra o Hospital Municipal Mi- 
guel Couto” acrescentou. 


Hospitalizações por Covid 
crescem em quatro estados 


VINÍCIUS LISBOA 
Agência Brasil, Rio de Janeiro 


Os casos de síndrome res 
dratória aguda grave 
SRAG) - associados à Co 

vid-19 - mantiveram a ten- 

dência de alta já registrada 

nas últimas semanas no 

AmazonaseSão Pauloetam 

bém apresentam tendência 

clara de aumento no Ceará e 

no Rio de Janeiro. 

É o que revelam informa- 
ções divulgadas na última 
sexta-feira no Boletim Info 
gripe, da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz). Os dados de 
26 de fevereiro a 4 de março 
apontam, ainda, para sinais 
iniciais de aumento em Ma: 
to Grosso do Sul e no Pará, 

O avanço da SRAG por Co- 
vid-19 - que gera hospitali- 


zações - está mais associado 
acasos na população adulta. 
O InfoGripe também regis- 
tra crescimento de casos en 
tre crianças e adolescentes, 
mas não há uma associação 
viral clara, segundo o coor: 
denador do boletim, Marce- 
lo Gomes. 

“Na Bahia, em Mato Grosso 
do Sul, no Paraná, em Santa 
Catarina e, em menor escala, 
em São Paulo, existe aumento 
nos casos positivos para ri 
novírus nas crianças até 11 
anos”, disse o pesquisador, 
em texto divulgado pela 
Agência Fiocruz de Notícias. 

Ele destaca que o novo ce- 
nário de crescimento refor- 
ça a importância da campa 
nha de vacinação iniciada 
no dia 27 de fevereiro pelo 
Ministério da Saúde. 
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Considerado o banco das tecnológicas; Silicon Valley reabre amanhã sob controle federal 


Governo americano assume SVB 
em meio a crise bancária de liquidez 


FRANCE PRESSE 
Nova York, EUA 


Autoridades americanas fe- 
charam, na sexta-feira passa 
da, o Silicon Valley Bank (SVB) 
para proteger os depósitos de 
seus clientes, e vão reabrir a 
instituição na próxima se- 
gunda-feira sob controle fe- 
deral, informaram fontes ofi- 
ciais, em meio a temores de 
contágio dos problemas dessa 
entidade financeira para o 
restante do setor bancário. 

As dificuldades do SVB ul- 
trapassaram as fronteiras 
do país e sacudiram o setor 
bancário mundial, que foi 
pego de surpresa. No fim de 
2022, 0 banco tinha US$ 209 
bilhões (mais de 1 trilhão de 
reais) em ativos e US$ 175.4 
bilhões (cerca de R$ 900 bi- 
lhões) em depósitos, segun- 
do autoridades. 

O banco, que trabalha 


como setor tecnológico des 
de a década de 1980, ficou, 
surpreendentemente, sem 
liquidez. O Departamento 
de Proteção Financeira e 
Inovação da Califórnia (DF- 
PI) fechou o SVB e nomeou a 
Cor ração Federal de Segu 
e Depósitos (FDIC) como 
depositária dos fundos do 
banco, informou a agência 
federal nesta sexta-feira. 
O DFPI “tomou posse do 


Tropas russas chegam 
perto de Bakhmut, Ucrânia 


FRANCE PRESSE 
Kiev, Ucrânia 


Astropas russas estãoa pou- 
co mais de um quilômetro 
do centro de Bakhmut, ci- 
dade que as forças de Mos- 
cou tentam controlar há vá- 
riosmeses, afirmou ontemo 
fundador do grupo parami- 
litar Wagner, Yevgueni Pri- 
gozhin. 

“Este é o edifício da ad- 
ministração municipal, o 
centro administrativo da ci 
dade”, afirmou, apontando 
do teto de outro prédio no 
que afirmou ser Bakhmut: 

“Estão a um quilômetro e 
200 metros”, acrescentou 
no vídeo publicado pela as- 
sessoria de sua empresa 
Concord. 

“Estaéa área, há combates 
em curso”, acrescentou. 

A AFP não conseguiu con- 
firmar as informações com 
fontes independentes. 

“O mais importante é con- 
seguir a quantidade correta 
de munição e avançar”, dis- 
se. O grupo paramilitar está 
emconflito aberto com oco- 


mando militar russo, em 
particular para obter mais 
munições, essenciais, se 
gundo o grupo Prigozhin, 
para prosseguir com a con: 
quista de Bakhmut. 

Prigozhin voltou criticar 
o ministro russo da Defesa, 
Serguei Shoigu, e o chefe do 
Estado-Maior, Valery Gera- 
simov, que chamou, ironi 
camente, de “comandantes 
militares excepcionais” 

“Apoio plenamente, total- 
mente, todos os seus esfor- 
ços”, disse, aumentando o 
tom irônico. 


Silicon Valley Bank, alegan 
do liquidez inadequada e in- 
solvência”, assinalou a agên: 
cia californiana. As 17 agèn- 
cias do banco reabrirão na 
segunda-feirasobo controle 
de uma nova entidade, cria- 
da especificamente pela 
FDIC para administrar as 
operações da instituição. 

A curto prazo, os clientes 
poderão sacar até US$ 
250.000 (cerca de R$ 1,3 mi- 
lhão). Os clientes com mais 
dinheiro nobanco, que são a 
grande maioria, foram con 
vidados a entrar em contato 
com a FDIC. 

O SVB é a primeira ins 
tituição com depósitos ga- 
rantidos pela corporação fe 
deral a quebrar desde 2020, 
segundo a FDIC. Trata-se, 
também, da maior falência 
bancária nos Estados Uni- 
dosdesdeacrisedez008em 
volume de ativos. 


A situação gera temor en- 
tre os investidores de que 
outros bancos possam ter 
problemas, em meio à es- 
calada dos juros para conter 
a inflação. À decisão das au- 
toridades protege o patri- 
mônio dos clientes e permi- 
te ganhar tempo, a fim de 
encontrar potenciais com- 
pradores para os ativos da 
entidade em falência 


O Silicon Valley Bank (SVB) 
eraumbancocaliforniano es- 
pecializado no setor de tec- 
nologia que tinha negócios 
principalmente com fundos 
que investem em empresas 
não negociadas em bolsa 
Pouco conhecido do público, 
era016º bancoamericanoem 
tamanho de ativos. 

A instituição, que operava 
em Estados Unidos, Europa, 
Ásia e Israel, oferecia serviços 


Arin Messinin / APP 


Linha de frenta ucraniana ontem, próximo a Bakhmnt 


Os homens de Prigozhin 
estão nos postos mais avan- 
çados da batalha por Bakh- 
mut, que começou em mea- 
dos do ano passado e já pro- 
vocou muitas baixas dos 
dois lados. 

As forças russas tentam 
cercar a cidade, que tinha 
quase 70.000 habitantes 
antes do conflito, há várias 
semanas, As tropas de Mos- 
cou conseguiram cortar vá- 
rias rodovias importantes 
para o abastecimento das 
tropas ucranianas. 

Analistas questionam a 


importância estratégica de 
Bakhmut, mas a batalha - a 
mais longa desde o início da 
ofensiva russa há mais de 
um ano - adquiriu um valor 
simbólico para Ucrânia e 
também para Rússia, que de- 
seja conquistar uma vitória 
após vários reveses humi 
lhantes nos últimos meses. 
O comandante das forças 
terrestres da Ucrânia, Olek- 
sandr Syrsky, afirmou neste 
sábado que a batalha de 
Bakhmut ajuda o país a ga 
nhar tempo para preparar a 
futura contraofensiva. 


financeiros, entre outros, pa 
ra start-ups, desde contas 
bancárias até assessoria. 

O SVB sofreu com a de- 
terioração do setor: a alta 
bruscados juros nos Estados 
Unidos, que afeta um ramo 
altamente dependente de fi- 
nanciamento para crescer, 
somada às dificuldades de 
fornecimento de semicon- 
dutores e ao apetite fraco 
dos investidores pelas ações 
detecnologia, marcamo fim 
da euforia tecnológica 
pós-pandemia. 

O pânico teve início depois 
que o controlador do banco, 
SVB Financial Group, anun 
ciouque tentaria levantar USS 
2,25 bilhões (R$12,9 bilhões). O 
grupo vendeu rapidamente 
um portfólio de US$ 21 bilhões 
(R$ 109 bilhões) em títulos fi- 
nanceiros, com um prejuízo 
estimado de US$ 1,8 bilhão (R$ 
943 bilhões). 


Cinco 
migrantes 
morrem em 
naufrágio 


FRANCE PRESSE 
Istambul, Turquia 


Cinco migrantes a bordo de 
um bote de borracha mor- 
reram afogados neste sába 
do no mar Egeu, perto da 
costa do sudoeste da Tur- 
quia, informou a Guarda 
Costeira turca. 

“Onze migrantes em si- 
tuação irregular (10 adultos, 
uma criança) foram resga- 
tados (..) e encontramos os 
cadáveres de cinco migran- 
tes sem documentos”, afir- 
mou a Guarda Costeira em 
um comunicado. 

A tragédia aconteceu na 
manhã de sábado perto da 
cidade de Didim, na provin- 
cia turca de Aydin. 

Em um vídeo divulgado 
pela Guarda Costeira turca, 
alguns imigrantes a bordo 
de um bote inflável agitam 
os braços no mar agitado. 

Cinco migrantes conse 
guiram chegar à ilha grega 
de Farmakonisi, que ficaa 10 
km da costa turca, informou 
a Guarda Costeira do país. 

Segundo um depoimento 
ouvido pelos guardas gre- 
gos, 31 pessoas estavam a 
bordo da embarcação no 
momento de sua partida. 

Desde 2014, 2.269 pessoas 
morreram afogadas no Me- 
diterrâneo oriental, segun: 
do a Organização Interna- 
cional para as Migrações 
(OIM). 


Boric diz que insistirá 
na reforma tributária 


FRANCE PRESSE 
Santiago, Chile 


O presidente do Chile, Ga 
briel Boric, afirmou ontem, 
dia em quechegouaumano 
no poder, que insistirá na 
reforma tributária rejeitada 
pelo Congresso essa sema- 
na, um projeto-chave para o 
financiamento dos planos 
sociais que pretende apro- 
var. 

A comemoração de seu 
primeiro ano de governo co- 
meçou logo cedo com uma 
reunião de gabinete, reno- 
vado parcialmente na vés 
pera, e uma saudação que 
ele e grande parte de seus 
ministros ofereceram a cen- 
tenas de manifestantes 
aglomerados do lado de fora 
do palácio presidencial 

Boric cumprimentou ca- 
da manifestante presente, 
tirou fotos, recebeu presen. 
tes e recados em um per 
curso que se estendeu por 
cerca de uma hora. 

Em outro acesso do pa 
lácio do governo, um grupo 


menor de manifestantes 
convocados por um coletivo 
de extrema direita protes- 
tou contra a gestão de Bo 
ric. 

Em pronunciamento 
diante de seus ministros e 
sub-secretários, o presiden- 
teafirmou que insistirá com 
a reforma tributária, rejei 
tada na quarta-feira pela Cà- 
mara dos Deputados e que é 
considerada o principal pi- 
lar de seu programa de re 
formas sociais. 

"Vamos insistir com a re- 
forma tributária com uma 
estratégia que estamos con 
versandocomoministro (da 
Fazenda Mario) Marcel", 
afirmou Boric. 

A reforma, que inclui no- 
vos impostos para as maio- 
res fortunas e a mineração, 
buscava arrecadar 3,6 pon- 
tos percentuais adicionais 
do PIB para financiar, entre 
outras mudanças, o aumen: 
to de 25% da aposentadoria 
básica universal. Aos 36 
anos o presidente é o mais 
jovem da história do Chile. 
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ARREMESSO DE PESO Beth Gomes 
estabelece novo recorde mundial 


atarde.com.br/esportes 


BAIANÃO Juazeirense e Jacuipense se enfrentam hoje, às 16h, no Adauto Morais, pela 
partida de ida da semifinal do certame estadual; Na primeira fase, Jacupa se deu bem 


DUELO DO INTERIOR 


VALE VAGA NA FINAL 


Deaeeirens / Divulgação 


ma das defesas me- 

nos vazadas do Baia- 

não contra um dos 

melhores ataques. 

O duelo entre Jua- 
zeirense e Jacuipense, hoje, às 
16h, no Adauto Morais, pela 
semifinal da competição, colo- 
ca frente a frente duas traje- 
tórias distintas no estadual. En- 
quantoo Canção de Fogoocupa 
a dianteira das equipes que so- 
freram menos gols (apenas 8), 
o Leão do Sisal fica na ponta 
entre aquelas que mais mar 
caram (13 vezes). 

OJacupa, atualvice-campeão 
baiano, começou ganhando no 
campeonato e buscando repetir 
O percurso do ano passado. Já a 
Juazeirense perdeu duas segui- 
das e chegou a ficar na lantema. 
Masotriunfo de 3 a 1 no Vitória, 
em casa, na terceira rodada, foi 
o início do embalo de seis jogos 
sem perder. O algoz do fim da 
sequência foi justamente o ad 
versário de hoje. O Leão do Sisal 
venceu por 1 a O na última ro- 


Atletas da Juazeirense em treino antes da grande decisão 


Ca 


dada. A partida de volta será no 
próximo domingo, 18de março, 
na Arena Valfredão. 

A expectativa é de estádio 
lotado. O time, inclusive, fez 
promoção no preço do ingresso 
para atrair ainda mais a torcida. 
O objetivo da equipe é duplo: 
conquistar o Baiano e garantir 
vaga na Copa do Brasil. Mas o 
zagueiro Léo Kanu é cauteloso 
ao tratar da disputa. 

“Sabemos que será um ad- 
versário muito difícil. A gente 
já observou no último jogo, 
mas agora é uma nova estra- 
tégia”, falou o jogador, con 
vocando os torcedores ao 
Adauto. “O apoio dos torce- 
dores nos 90 minutos será fun- 
damental para o resultado po- 
sitivo”, disse Léo Kanu. 

Do lado do Leão do Sisal, o 
atacante Welder, um dos des- 
taques da equipe, falou da fe- 
licidade de chegar, mais uma 
vez, entre os quatro melhores 
do Campeonato Baiano. 

“Estamos em busca do ti- 
tulo. A dificuldade é enorme, 
mas, se a gente chegou dois 


Jacuipense espera surpreender fora de casa no jogo de ida 


anos consecutivos, é sinal de 
que o trabalho é bem feito. A 
Jacuipense já está sólida na 
Série A do Campeonato Baia- 


JUAZEIRENSE JACUIPENSE 


Cleibson Jean 
Dadinha Rapha 

Matheus Erc 

Jerry Weverton 
Jamenon Kany 

Waguinho Fábio Bahia 
Cuiherme Thiaguinho 
Reinaldo Weider 

Caique budar 

lan Augusto Vinicius 

Nido zeam 

Tarios Rabello T: Joniison Veloso 


LOCAL: Estádio Adauto Moraes, em 
Juazeiro (BA), às 16h ÁRBITRO: Marieison 
Alves Siva ASSISTENTES: Luanderson 
Lima dos Santos e Paulo de Tarso 
Bregalda Cussen 


no”, disse o jogador, em en- 
trevista coletiva. 


Com cinco gols marcados em 
2023, Welder expressa confian- 
ça na vitória e na classificação. 
“Eles são uma boa equipe, mas 
a gente sabe da nossa capa- 
cidade. A gente vai conseguir 
alcançar o resultado”. 

No histórico do confronto, o 
Canção leva a melhor, De 17 
jogos, venceu 7, enquanto o Ja- 
cupa ganhou 5. Em outras 5 
oportunidades, deu empate. Po- 
rém, em um retrospecto dos 5 
jogos mais recentes, foram três 
triunfos do Leão do Sisal, 1 da 
Juazeirense e 1 empate. 

A tendência é que seja uma 
partida acirrada. Nos últimos 
cincoanos, as duas equipes con- 
quistaram a classificação para a 
semifinal 3 vezes — e com um 
primeiro lugarna fase de grupos 
para cada. O confronto envolve 
dois times que, ano após ano, 
vêm buscando afirmar o seu lu 
gar entre os mais fortes e com- 
petitivos do futebol baiano. 


Bayern de Munique 


O Bayern de Munique ven- 
ceu o Augsburg por 5 a 3no 
derby da Baviera ontem, em 
jogo da 24º rodada da Bun- 
desliga, garantindo assim a 
manutenção de sua lideran- 
ça na tabela na luta parti- 
cular pelo título que vemtra- 
vando com o Borussia Dort- 
mund. Os dois gigantes do 
futebol alemão chegaram a 
esta rodada empatados com 
49 pontos, com o Bayern na 


O América-MG visitou o Cru- 
zeiro e fez 2 a O ontem, na 
Arena do Jacaré, em Sete 
Lagoas (MG), e abriu van- 
tagem para ir à decisão do 
Campeonato Mineiro. O 
destaque da partida foi Ju- 
ninho, que fez gol e deu as- 
sistência para o primeiro gol 
do Coelho. O jogo de volta 


vence Augsburg 


frente graças a um saldo de 
gols bem superior. O Augs- 
burg chegou a ficar em van- 
tagem no início do jogo com 
um gol de Mërgim Berisha, 
mas foi uma simples mira- 
gemeo Bayern virou, abrir 
do 4a 1 antes do intervalo: 
João Cancelo, dois de Pavard 
eum de Sané. Berisha e Car- 
dona voltaram a marcar pa- 
raosvisitantes e Davies mar- 
cou o quinto do Bayern. 


América derrota o Cruzeiro 


será na casa do América, 
mas ainda não há data de- 
finida. O segundo jogo terá 
mando do Coelhão porquea 
equipe teve a melhor cam- 
panha e adquiriu a chance 
de ter o segundo jogo no 
Independência. Foi a sexta 
vitória consecutiva do Amé- 
rica no clássico. 


Vini Jr marcou gol e ainda deu assistência na vitória do Real 


Vini Jr. marca e ultrapassa Benzema 


O Real Madrid venceu ontem, 
emcasa, o Espanyol, por3a 1, 
em jogo da 25º rodada da 
Laliga e diminuiu para seis 
pontos a desvantagem em re- 
lação ao Barcelona, líder iso- 
lado com 62 pontos, que hoje 
visita o Athletic Bilbao. O Real 
Madrid foi surpreendido aos 
oito minutos com um gol de 


Joselu, mas reagiu graças ao 
brasileiro Vinícius Júnior, au- 
tordogol de empate após uma 
jogada individual. Eder Mili- 
tão e Marco Asensio fecharam 
o placar. Com mais este gol, 
Vini Júnior ultrapassou Ben- 
zema e se tomou o artilheiro 
do time merengue na tempo- 
rada, com 19 tentos. 
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CAMPEONATO INGLÊS 


Haaland coloca City a dois 
pontos do líder Arsenal 


Com um gol de pênalti do no- 
rueguês Erling Haaland, o 
Manchester City (2º) venceu o 
Crystal Palace e manteve a 
pressão sobre o líder Arsenal, 
ficando dois pontos dos 'Gun- 
ners’, que visitam o Fulham 
hoje, em jogo da 27º rodada 
da Premier League em que o 
Tottenham se consolidou na 
“zona da Champions'. 

Com domínio do jogo, mas 
inofensivos na área rival, os 
“Citizens” acabaram conquis- 
tando a vitória em Selhurst 


Park graças a um pênalti co- 
metido sobre Ilkay Giindogan 
e convertido por Haaland no 
único gol do jogo (78). 

Foi o 28º gol do norueguês 
nesta temporada no campeo- 
nato inglês. Ele segue lideran 
doa artilharia, com oito gols à 
frente de Harry Kane 

“Aminha experiênciamediz 
que sempre que jogamos aqui 
é muito difícil (...) Não foi fácil 
porque eles defenderam com 
seis jogadores na área e o Er- 
ling sempre teve uma marca- 
ção dupla, Foi uma questão de 
paciência”, comemorou Pep. 


ATARDE 


ESTADUAL Bahia é derrotado e vê o Itabuna abrir vantagem na luta por vaga na final; Jan Pieter marcou o único gol do confronto 


Anál! jogo 
Rafael Tiago Nunes 
Jornalista e cronista esportivo 
rata saaton prupentade comb 


temporada do Bahia 
vai de mala pior. Acu- 
mulando resultados 
ruins, atuações sofri- 
veis e sem mesmo 
conseguir encontrar uma re- 
gularidade nas atuações ou 
um esquema de jogo ideal, a 
saga de vergonhas no anoteve 
continuidade na tarde de on- 
tem. No estádio Antônio Elias 
Ribeiro, em Camacã, o Tricolor 
voltou à mostrar desorganiza- 
ção, falta de qualidades téc- 
nica e tática e problemas de 
concentração e de reação. 

E o Itabuna, que não tinha 
nada a ver com isso, soube ser 
fatal e venceu a partida de ida 
da semifinal do Campeonato 
Baiano pelo placar de 1 a 0. O 
único gol da partida foi mar- 
cado pelo zagueiro Jan Pierre, 
após cobrança de escanteio. 

Com o resultado, o Dragão 
só precisa de um empate no 
jogo de volta, marcado para 
acontecer no próximo, às 16h, 
na Itaipava Arena Fonte Nova. 
Ao Bahia resta vencer por dois 
gols de diferença, Em caso de 
um triunfo tricolor por apenas 
um gol de diferença, a decisão 
davaganafinalseránadisputa 
de pênaltis. 

Mas antes o Esquadrão de 
Aço, do técnico português Re- 
nato Paiva, tem uma outra 'fi- 
nal antecipada. Já na terça-fei- 
ra, O time enfrenta o Flumi- 
nense-Pl, às 21h30, Estádio 
Lindolfo Monteiro, em Teresi- 
na. Ao Bahia só interessa a 
vitória, já que tem apenas cin- 


PÓS-CIRURGIA 


€ 


Gols: Jan Pieter, a05 28 minutos do 
segundo tempo (tabuna) 


Thiago Passos Maros Felipe 
Demnho Cinho (Everaldo) 
Jan Pieter Marcos Victor 
tudmário Gabriel Xavier 
Elveiton Recife Matheus Bahia 
Hebert (Cháves) 

João Neto Rezende (Diego 
(Cacique Rosa) 

Matheus Chaves Acevedo (Ryan) 
Uoadson) Daniel (Cauiy) 
Alex Sandre Jacaré 

Hitalo (Rávio) Bel 

Cesinha Ricardo Goulart 


Tstgio nado T: Renato Paiva 


LOCAL: Antônio Elias Ribeiro, em Camacã 
(BA) ARBITRO: Diego Pombo Lopez 
ASSISTENTES: Alessandro Matos e Edevan 
de Oliveira Pereira CARTÕES AMARELOS: 
Cesinha, Cacique, Lucimário é Jan Pieter 
(tabuna); Gabriel Xavier e Rezende 
(Bahia) PÚBLICO: 1.983 total RENDA: 

R$ 89.000,00 


PSG diz que 'é cedo demais” 
para definir volta de Neymar 


FRANCE PRESSE 
Doha, Qatar 


Ainda é cedo demais para falar 
sobre o retorno do atacante e 
astro da Seleção Brasileira 
Neymar, que passou por uma 
intervenção cirúrgica no torno- 
zelo na última sexta-feira em 
um hospital no Qatar, disse o 
diretor médico do Paris 
Saint-Germain (PSG) ontem. 

Antes da intervenção, o clu- 
be parisiense garantiu que o 
tempo de recuperação de Ney- 
mar, de 31 anos, poderia che- 
gar a quatro meses, o que sig- 
níficao fim da atualtemporada 
para o camisa 10. 

“Neymar Jr. foi operado on- 
tem (sexta), com sucesso”, dis- 
se à AFP o diretor médico do 
clube parisiense, Hakim Cha- 
labi, especificando que o ata- 
cante foi submetido a anes- 
tesia geral, mas que “está mui- 
to bem e feliz”, 

“Ele não está com muita dor 


| 


e os médicos que o operaram 
estão muito satisfeitos", acres- 
centou o médico. 


Previsão de alta 

Neymar permanecerá no hos- 
pital esportivo Aspetar, no Qa- 
tar, por pelo menos mais dois 
dias e depois começará a sua 
recuperação. 

“Vamos avaliar maistarde o 
momento de seu retorno aos 
gramados. No momento é 
muito cedo para falar sobre 
isso”, disse Chalabi. 

A decisão será tomada após 
consulta aos cirurgiões e assim 
que o jogador passar por no- 
vos exames. 

Segundo Chalabi, Neymar 
“terá que se movimentar de 
muletas por alguns dias, mas 
depois poderá começar a fazer 
musculação”. 


Dia da lesão 
O atacante brasileiro teve que 
ser retirado de maca durante a 


co pontos é o último colocado 
do grupo B. 

Para continuar sonhando 
com uma vaga na próxima fa- 
se, precisa vencer o Fluminen- 
se, depois o CRB, na última 
rodada, na Fonte Nova. Além 
disso, precisa torcer para que o 
Náutico ou o Sergipe não ven- 
çam seus respectivos jogos. 

Com a derrota de ontem, o 
Bahia agora soma 18 jogos na 
temporada, na qual venceu 
dez, empatou duas e perdeu 
outrasseis. Além deterfeito 22 
gols e sofrido 25. O Tricolor 
também acumula outras mar- 
cas negativas. É o time mais 


F 


Atacante realizou a cirurgia no hospital esportivo Aspetar (Qatar) 


partida contra o Lille no mês 
passado, em partida do Cam- 
peonato Francês. Ele já havia 
sofrido uma lesão no mesmo 
tornozelo em 2018. 

Após a operação, o jogador 
deverá recuperar "o seu nível 
normal, mas com menos risco 
de recaída", disse o médico. 


vazado da Copa do Nordeste, 
com 14 gols sofridos em ape- 
nas seis disputados. 


Sem desculpas 
Após a partida, o técnico Re- 
nato Paiva voltou a criticar o 
desempenho dos seus coman- 
dos. “Quanto ao jogo, não fi- 
zemos um grande jogo, cria- 
mos oportunidades para ga- 
nhar, mas, na bola parada, to- 
mamos o gol. Eliminatória es- 
tá em aberto e continuamos a 
trabalhar sem conseguir trei- 
nar”, comentou. 
Questionado sobre a qua- 
lidade do elenco, o português 


Aegetar Hospital Dota usp 


As lesões são constantes pa- 
ra Neymar desde que chegou 
ao PSG em 2017 vindo do Bar- 
celona por um valor recorde de 
222 milhões de euros e nesses 
anos o brasileiro perdeu mais 
de cem jogos com sua equipe 
por motivos físicos e também 
devido a sanções. 


Rafa Machado (EC Bahia) / Divulgação 


usou uma metáfora e usou o 
PSG de Neymar, Messi e Mbap- 
pé como exemplo. “Setiver 11 
ovos e os colocar em uma pa- 
nela e não mexer, não faz uma 
omelete. Temos onze jogado- 
res, um elenco, temos quetrei- 
nar, Não conseguimos ser con- 
sistentes sem treinos. Alguns 
jogadores ficam cansados. 
Não sei trabalhar de outra for- 
ma que não seja olhar no trei- 
no. Elenco tem muita quali- 
dade. PSG tem muita qualida: 
de e ficou fora da Champions. 
Nós precisamos treinar”. 

Ao ser questiona sobre a bai- 
xa produtividade do time, otrei- 


NATAÇÃO PARALÍMPICA 


nador demonstrou muita irri- 
tação. “Quando jogamos bem 
com o Sampaio Corrêa e per- 
demos, é crítica. Quando per- 
demos jogando mal, é crítica. 
Contra o Jacuipense consegui- 
mosuma semana inteira detrei- 
nos e conseguimos jogar bem. 
Enquanto não conseguimos re- 
por nosso ritmo de trabalho, 
vamos continuar oscilando, 


O jogo 

Em um gramado alto e irre- 
gular, o Bahia teve muitas di- 
ficuldades para ter o controle 
da bola e trocar passes. Até 
assustou nos primeiros minu- 
tos com o incansável Jacaré, 
mas depois o ritmo foi caindo, 
assim como a qualidade téc- 
nica da partida. 

Enquanto o Tricolor esbar- 
rava nas próprias limitações, 
falta de entrosamento e de- 
sorganização tática, o Itabuna 
claramente se mostrava tran- 
quilo e confortável em jogar 
atrás, com as linhas baixas, 
esperando um vacilo do Bahia 
para encaixar um contra-ata- 
que e buscar a vantagem. 

O único destaque positivo 
doBahianoprimeirotempofoi 
o atacante Biel. O artilheiro 
tricolor tentou jogadas indivi- 
duais, chutes de média e longa 
distância... buscou jogo o tem- 
po inteiro, mas não contou 
com a colaboração e a inspi- 
ração dos companheiros. 

No segundo tempo, o Es- 
quadrão conseguiu voltar ain- 
da pior e, ao perceber, o Ita- 
buna começou a criar coragem 
e ir pra cima. 

Biel e Diego Rosa chegaram 
a assustar o goleiro Thiago 
Passos. Mas foi o Itabuna 
quem marcou. Aos 28, Alex 
Sandre cobrou escanteio na 
pequena área e Jan Pieter tes- 
tou para o fundo da rede. 


Gabriel bate recorde mundial 
nos 50 metros borboleta 


AGÊNCIA BRASIL 
Rio de Janeiro 


O brasileiro Gabriel Araújo ba- 
teuorecorde mundial da prova 
dos 50 metros borboleta da 
classe S2 (comprometimentos 
físico-motores severos) ao 
completar, ontem, as elimina- 
tórias da prova em 55549 na 
etapa do World Series de Lig- 
nano (Itália) de natação pa- 
ralímpica. 

Com este tempo ele melho- 
rou o recorde anterior da pro: 
va, de 55559 e alcançada por 
ele mesmo em abril de 2022 
no Centro de Treinamento Pa- 
ralímpico, em São Paulo. Após 
brilhar nas eliminatórias ome- 
dalhista paralímpico garantiu 
o ouro na decisão. 


Mais medalhas 

Além da conquista do mineiro 
(que tem focomelia, doença 
congênita que impede a for- 
mação normal de braços e per- 


nas), o Brasil garantiu na com- 
petição realizada na Itália um 
ouro com Gabriel Bandeira na 
prova dos 100 metros estilo 
costas pela classe S14 (para 
deficiência intelectual) com o 
tempo de 59503. 

A terceira medalha da equi- 
pe brasileira neste sábado foi 
uma prata de Mariana Gesteira 
nos 100 metros costas pela 
classe S9 (comprometimentos 
físico-motores). Ela completou 
a prova em 1mini0s77. Com 
estas conquistas o Brasil subiu 
ao pódio em 14 oportunidades 
em Lignano. 


Após brilhar nas 
eliminatórias, o 
medalhista 
paralímpico 
garantiu o ouro 


NÃO EXISTE ARTE SEM TÉCNICA 


Nopassado, predominava sobre 
atécnica, especialmente no Bra- 
sil, a habilidade, aimprovisação, 
afantasia e os lances com efeitos 
especiais. Os jogadores brasilei- 
ros, em todo o mundo, eram 
conhecidos como artistas da bo- 
la. O cineasta e poeta italiano 
Pasolini disse após os 4x1 sobre 
a Itália, na final da copa de 70, 
que a poesia tinha vencido a 
prosa. Na verdade, o Brasil era 
um time organizado e inventivo. 
Era prosa e poesia. 

Hoje, cada vez mais, atécnica 
individual e a coletiva são tão 
ou mais importantes que a ha- 
bilidade e a inventividade. Os 
grandes craques, de todas as 


épocas, unem as duas carac- 
terísticas em proporções variá- 
veis e de acordo com as po- 
sições em campo. 
Atualmente, ocorrem muito 
mais gols de bolas cruzadas pa- 
ra área do que no passado. 
Além de aprimorarem a téc- 
nica, há mais cruzamentos. O 
Palmeiras é mestre em fazer 
gols desta maneira, principal- 
mente com a dupla Raphael 
Veiga e Rony. Por outro lado, 
ocorrem menos gols de faltas 
batidas próximas à área. Os go- 
leiros melhoraram a técnica, 
são mais altos e mais ágeis. Os 
goleiros evoluíram também no 
trato da bola com o pé e na 


cobertura das bolas lançadas 
nas costas dos defensores. 
Hoje, existe mais pressão para 
recuperar a bola, em todo cam- 
po. Os jogadores, quando per- 
dem a bola, em vez de correrem 
para trás para fechar os espaços, 
como era antes, correm para 
frente para pressionar quem es- 
tácomabola, muitas vezes perto 
da área adversária. Os atletas, 
principalmente meio-campistas, 
desarmam, tocama bola e avan- 
çam para recebê-la. O jogo ficou 
mais intenso e emocionante. 
No meio de semana, o 
Bayern de Munique eliminou o 
Paris Saint-Germain pela Liga 
dos Campeões, por serumtime 
com mais força física, mental e 
por ter mais conjunto. Messi e 
Mbappé foram anulados. Os 
treinadores e meio-campistas 


brasileiros deveriam prestar 
atenção no volante Kimmich 
pelatécnica exuberante. Ele de- 
sarma, avança com passes pre- 
cisos, rápidos, com um ou dois 
toques e uma enorme lucidez 
nas escolhas. 

As mudanças táticas que 
ocorrem entre uma partida e 
outraoumesmoduranteojogo 
são importantes na técnica co- 
letiva. O Atlético-MG, no em- 
pate contra o Milionários, da 
Colômbia, pela Libertadores, 
mudou o esquema tático, ao 
jogar com dois volantes (Allan 
e Otávio), bons no desarme e 
no passe, um meia de cada lado 
e dois atacantes, no tradicional 
einterminável 4-4-2, em vez de 
atuar com um volante, três 
meias e dois atacantes. Foi a 
melhor partida do Atlético com 


Não existe arte, 
futebol bem jogado 
e eficiência em 
qualquer atividade, 
sem ótima técnica, 
bem executada 


o técnico Coudet. O meia Ede- 
nilson, pela direita, usa melhor 
asua velocidade para defender 
e atacar. Ele não tem a habi- 
lidade para ser um meia cen- 
tralizado e adiantado. 

O Fluminense, na vitória so- 
bre o Flamengo por 2x1, mos- 
trou a sua excelente técnica co- 
letiva, de muitatroca de passes. 


Assim saiu o belíssimo gol de 
Cano. No segundo tempo, Fe- 
lipe Diniz reforçou ainda mais o 
meio campo, para ter mais a 
bola, ao trocar o atacante pelo 
lado, Keno, por mais um 
meio-campista, Pirani, autordo 
segundo gol. Enquanto muitos 
técnicos fragilizam o meio cam- 
po com a escalação de muitos 
atacantes, Diniz agrupa mais 
jogadores no meio para envol- 
ver o adversário. 

Não existe arte, futebolbem 
jogado e eficiência em qual- 
quer atividade, sem ótima téc- 
nica, bem executada. Tenho a 
impressão de que, na maior 
parte da sociedade brasileira, 
há pouco hábito, pouco entu- 
siasmo para aprender a técnica 
e fazer o melhor em pequenos 
e grandes trabalhos. 


A TARDE 


cadernos prupostarde com be 


JOÃO PAULO BARRETO 
Especial para A TARDE 


Existe uma expectativa muito 
grande para a noite de hoje em 
Hollywood, no Dolby Theatre - 
Los Angeles, local que acolherá 
a 95º edição da festa do Oscar, 
principal prêmio do Cinema 
mundial e entregue pela Aca- 
demia de Artes e Ciências Ci- 
nematográficas dos Estados 
Unidos. Mas tal expectativa 
nãoé exatamente parasaberse 
Tudo em Todo Lugar ao Mesmo 
Tempo, favorito da noite, levará 
o prêmio de Melhor Filme jun: 
tamente a seus diretores, Da 
niel Kwan e Daniel Scheinert; 
Atrizes Principal e Coadjuvante, 
Michelle Yeoh e Jamie Lee 
Curts, além do carismático Ke 
Huy Quannamesma categoria. 
Esse prêmios citados acima 
meio que já estão definidos. 

Mas, claro, zebras existem. E 
a atuação poderosa de Cate 
Blanchet como Lydia Tár, no 
filme homônimo de Todd Field, 
pode lhe dar um terceiro Oscar 
de Melhor Atriz. 

Mas, não é dessa expectativa 
queessa abertura detexto fala. 
A expectativa principal da noite 
é para saber se alguma bomba 
semelhante a do ano passado, 
quando Will Smith subiu ao pal- 
co para, em um ato impulsivo 
e vexatório, estapear violenta- 
mente Chris Rock por conta de 
um piada infeliz. Ouse, do mes- 
mo modo como em 2017, o 
nome do filme vencedor será 
trocado por acidente ao final da 
cerimônia de três horas de du; 
ração. Desde o momento cho- 
cante de 2022, que acabou por 
ofuscar toda a festa e premia- 
dos da noite, Smith deixou de 
ser membro da Academia, foi 
banido da cerimônia por dez 
anos, bem como pediu descul- 
pas publicamente. 

Genial e oportuno, após um 
silencioso ano, Chris Rock es- 
creveu um texto de dez mi- 
nutos incluindo tudo o que 
pensasobreoincidenteesobre 
seu algoz, e o apresentou em 
seu último especial de 
stand-up comedy lançado esse 
mês pela Netflix. Pense em um 
timing exato e lucrativo... 

Ainda no mesmo tópico, na 
sua espirituosa vinheta de 
apresentação da festa, a Aca- 
demia trouxe o seu próximo 
apresentador, Jimmy Kimmel 
(que, inclusive, estava no palco 
do imbróglio de 2017), acei- 
tando a missão proposta pelos 
personagens de Jon Hamm e 
Charles Parnell (que reprisam 
seus papeis em Top Gun: Ma- 
verick) e afirmam que precisam 
de alguém infalível e "intapá 
vel" (seé que essa palavra exis 
te). Para tanto, Kimmel, hilá- 
rio, responde que isso é bom, 
porque ele choraria muito se 
fosse estapeado ao vivo. 

Assim, mais do que empur 
rar para debaixo do tapete ver 
melho o incômodo do que 
aconteceu, a Academia mostra 
que é melhor brincar com tudo 
isso. Mas isso, claro, sem dei 
xar que a audiência esqueça 
quefoiumafalhater permitido 
que Smith continuasse no local 
após a agressão de 2022, fato 
que foi admitido como um erro 
em comunicado oficial no mês 
passado. 


Tentar prever os vencedores do 


PR Após 
o imbróglio 
violento de 2022, 
Academia de 
Artes e Ciências 
Cinematográficas 
de Hollywood 
apresenta hoje à 
noite sua 95º 
premiação 


Embalado em polêmica e acusações de gordofobia, A Baleia parece já ter garantido Brendan Fraser no pódio 


Entre lapas 


Quem também pode abocanhar uma terceira estatueta é a prodigiosa australiana Cate Blanchett, desta vez pelo ótimo Tór 


Oscar é um passatempo diver- 
tido para vários cinéfilos. Há os 
preferidos, é claro. No caso de 
um sonho deste escriba, um 
filmeirlandês, ainda inéditono 
Brasil, chamado The Quiet Girl, 
um verdadeiro tesouro indica: 
do na categoria de Melhor Fil- 
me Internacional, faria a di- 
ferença do mesmo modo que 
Parasita fez em 2020, levando 
tanto o prêmio na categoria 
citada quanto o de Melhor Fil- 
me. Mas Oscar vai além de 
preferências pessoais, e quem 
quiser se aventurar tentando 


adivinhar os ganhadores para 
algum bolão, basta dar uma 
olhada nos vencedores de três 
premiações bem específicas: o 
SAG (Screen Actors Guild 
Award), prêmio do sindicato 
dos atores; o Critics Choice 
Awards, da associação de cri- 
ticos, e o DGA, Directors Guild 
of America, prêmio do sindi: 
cato dos diretores. 

Se formos levar em consi- 
deração tais segmentos, que 
possuem em comum alguns 
dos membros que fazem parte 
do quadro de votantes da Aca- 


demia que escolhem os ven- 
cedores do Oscar, Tudo em To: 
do Lugar ao Mesmo Tempo, 
com suas onze indicações, de 
fato, vaisesagrarcomoo gran- 
denome da noite de domingo, 
levando as estatuetas citadas 
no primeiro parágrafo acima. 

Correndo por fora, Steven 
Spielberg, que já possui os prê 
mios de direção por O Resgate 
do Soldado Ryan (1998) e A 
Lista de Schindler (1993), pode 
ser premiado novamente nes- 
te crepúsculo de sua carreira 
(para usar uma expressão um 


ci 


Grande favorito da noite, Tudo em Todo Lugar ao Mesmo Tempo disputa onze carecas 


tanto exagerada). Mas, mes- 
mo ainda tendo uma estrada 
de muitos anos pela frente, é 
possível que a Academia coroe 
alongatrajetória do diretorde 
Tubarão (1975) com um ter 
ceiro prêmio pela pessoal e 
intima incursão cinematográ- 
fica em sua autobiografia a 
partir da história de sua pró 
pria família retratada no belo 
Os Fabelmans. 


Diante detodas as polêmicas e 
acusações trazidas por 4 Ba- 
leia, filme de Darren Aronofsky 
a enquadrar um obeso pro 
fessor preso a um sofá por con 
ta tanto de sua condição física 
quanto a seu estado emocio- 
nal, uma coisa se torna incon- 
teste no filme: o talento de 
Brendan Fraser na construção 
de seu protagonista, Charlie. 

Juntamente ao carisma do 
ator, que faz deste seu retorno 
aos grandes papéis em Hol 
Iywood, a obra serve como 
uma análise de uma recons: 
trução de laços afetivos entre 
um pai ausente e uma filha 
que, mesmo sem admitir, ca 
rece de um guia. O filme, ape- 
sar de acusado de preconcei- 
tuoso e superficial em seu dra- 
ma, traz reflexões válidas e 
não doura a pílula para o mo. 
do como o mundo enxerga 
pessoas que estão na mesma 
condição de seu personagem 
central, 

Do outro lado desse placar, 
dois nomes podemtirar de Fra- 
ser a láurea de Melhor Ator: 
Austin Butler, que trouxe uma 
caracterização precisa a Elvis 
Presley ao conseguir escapar 
do clichê de uma das figuras 
mais imitadas da história; e 
Colin Farrell, que, escapando 
de sua persona de galã, volta 
a trabalhar na desconstrução 
cômica de sua criação ao lado 
de Martin McDonagh (diretor 
do excelente Na Mira do Chefe, 
de 2008) no nonsense e quase 
absurdo Os Banshees de 
Inisherin. 


Dentre as várias indicações de 
favoritos, é válido citar a au: 
sência do curta brasileiro Si. 
deral, dirigido por Carlos Se: 
gundo. Ao assistir aos indica 
dos na categoria específica, é 
muito fácil observarmos como 
olobbye umgrande nome por 
trás de uma produção garan 
tem a vaga entre os indicados. 
Afinal, pouca coisa justifica a 
presença de The Pupils, curta 
indicado pela Itália, do que a 
presença do cineasta mexica 
no Alfonso Cuarón como um 
dos produtores. 

Do mesmo modo, dentre os 
indicados a Melhor Filme In: 
ternacional, Marte Um, de Ga: 
briel Martins, teriaum lugarde 
destaque bem maisadequado 
que EO, filme polonês que, ao 
desenhar sua narrativa a partir 
da óptica de um burrinho 
abandonado, constrói uma 
ambientação conhecida e bem 
semelhante a do clássico A 
Grande Testemunha (1966), 
de Robert Bresson. 

Mas, enfim, ainda não será 
dessa vez que o Brasil vai con- 
cretizar o sonho de uma es- 
tatueta dourada. 

Não que nosso cinema pre 
cise disso para confirmar sua 
qualidade, friso. 


Adela Mama 


ara Aline Peixoto, a 
nova conselheira do 
TCM na Bahia, que 
em uma data repleta de 
simbolismo (Dia da Fase P i i 

i elei O espaço “Canto da Palavra”, onde acontecerão as mesas literárias da FLIPF 
Mulher), É oi eleita com a — Festa Literária Internacional da Praia do Forte, contará com a presença da 
maioria dos votos. escritora santista, Maria Valéria Rezende. Educadora, freira e feminista, ela 
Desejamos sucesso no participa do Movimento Mulherio das Letras e escreve sobre ficção, poesia e 
novo ofício, certos de que, também atua como tradutora. Rezende é três vezes vencedora do Prêmio 
como toda mulher, irá Jabuti e o seu romance Outros Cantos recebeu o Prêmio Casa de Las Américas, 
Ped Cuba. Em 2019, lançou um novo romance intitulado Carta à Rainha Louca. 
surpreender positivamente — A quarta edição FUPF é aberta ao público e acontece de 4 a 7 de maio, em 
em sua função. diversos espaços da Praia do Forte. 


TENHO DITO... 


O Restaurante Bistrot Trapiche Adega recebeu o enólogo 
português António Saramago e sua marca de vinhos 
homônima para um jantar harmonizado. Ele é o mais antigo 
enólogo português em atividade, com mais de 50 anos de 
carreira. As sobremesas do menu foram assinadas pela sua 
esposa, Ausenda Saramago. Quem prestigiou? Lia Ferreira, 
José Mendonça e Karina Waxman, que foram recebidos por 
Vivianne Mendonça e Ciro Menezes. 


A Dermage Salvador realizou um evento exclusivo para 
médicas dermatologistas, em parceria com a Biotec 
Magistral, em homenagem ao Dia Internacional da Mulher. 
Durante o jantar, no Restaurante Lotti Cucina, na Bahia 
Marina, as profissionais participaram de uma sessão clínica 
com o tema “Aging Clock”. Avistamos por lá: Moema 
Mignac, Livia Santino, Luciana Rebouças, Maria Eugênia, 
Viviane Boccanera, Camila Meccia, Larissa Figueirêdo, Marilu 
Tiúba e Renata Pedreira. 
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A H I A iuan gious 


O dicionário denota que o bair- 
rista é aquele que devota afei- 
ção especial ou exagerada à sua 
cidade, bairro, ou, ao seu es- 
tado. Assim como, quem tem 
sentimentos e atitudes de hos- 
tilidade ou de menosprezo para 
com as demais localidades. De 
forma leve, branda ou brusca, é 
comum escutar em diálogos so- 
ciais, os indivíduos defendendo 
onde moram, exaltando as qua- 
lidades e etc. Dia desses, a con- 
versa girava em torno do po- 
deroso Mansão Wildberger 
(Largo da Vitória), considerado 
hoje o prédio mais caro, para se 
viver, da capital baiana. Papo 
vai e papo vem, daquela que 
endeusava o empreendimento 
imobiliário, ouviu-se que o có- 
digo de quem vive por lá é dizer 
que mora no "W", abreviação 
de Wildberger, para se diferen- 
ciar de todos os outros. E a per- 
gunta que arremata o bairrismo 
é: “Você mora no W?". Depois 
da confirmação, pode-se fazer 
parte do determinado grupo. 


O projeto Irmãos, com Alexandre Pi- 
rese Seu Jorge, reúne dois dos mais 
populares artistas brasileiros e nas- 
ceu durante a pandemia, após uma 
das lives mais assistidas no YouTube 
- somando aproximadamente 20 
milhões de views. O show, uma ver- 
dadeira homenagem à amizade e à 
história entre os artistas, chega a 
Salvador em 28 de maio, na Concha 
Acústica do Teatro Castro Alves. 


Anna Libório 


A empresária e consultora de moda e 
varejo Anna Libório criou uma ação 
especial alinhada com Mês da Mu- 
Iher, para arrecadar absorventes ín- 
timos que serão doados para me- 
ninas e mulheres do Lar Pérolas de 
Cristo, localizado em Salvador. Ela vai 
realizar talks sobre moda, imagem e 
posicionamento no Espaço Perfo- 
mance (dia 15), na loja Crie e Or- 
ganize (dia 23) e na Cheville (dia 28), 
onde todas as convidadas deverão 
levar os itens para doação. A Maná, 
do TriCenter, também será um ponto 
de arrecadação e qualquer loja que 
quiser ser parceira da ação, pode con- 
tatar a organização da campanha. O 
Lar Pérolas de Cristo é uma ONG que 
foi fundada em 1993, oferecendo 
acolhimento provisório para crianças 
e adolescentes afastadas do convívio 
familiar por meio de medida prote- 
tiva, em função de alguma violência 
sexual, física ou psicológica. 


Leia a coluna também 
no portal A TARDE 
(www atarde.com.br) 


Bárbara Dias 


NUTRICIONISTA 
FALA SOBRE 
COMBATE AO 
SEDENTARISMO 


O sedentarismo pode afetar até 
500 milhões de pessoas no 
mundo até o fim desta década, 
segundo a Organização Mun- 
dial de Saúde (OMS), que de- 
cretou o dia 10 de março como 
Dia Mundial do Combate ao 
Sedentarismo. A nutricionista e 
especialista em emagrecimen- 
to Bárbara Dias explica que 
nem toda movimentação cor- 
poral é atividade física sufi- 
dente para deixar o sedenta- 
rismo. “Comece com aquela ati- 
vidade que te dê prazer, seja 
uma natação, uma caminhada 
ao ar livre ou uma aula de 
dança. O importante é que você 
coloque um tênis, uma roupa 
apropriada e saia para fazer 
aquela atividade. Não basta co- 
locar qualquer sapato, qual- 
quer roupa, e sair andando 
olhando vitrines achando que 
isso é uma atividade. Atividade 
é aquilo que você se prepara, se 
programa e se predispõe a fa- 
zer por um tempo”, afirma Bár- 
bara. A especialista pontua que 
uma mudança de hábitos pode 
provocar a diminuição de al- 
gumas taxas de gordura ab- 
dominal, melhoria do sono e 
menor irritabilidade. “O ideal é 
que o exercício físico seja rea- 
lizado diariamente. Para mu- 
dança de hábitos, eu aconselho 
colocar a atividade três vezes 
na semana e depois ir aumen- 
tando. Mudar hábitos é difícil, 
mas com o tempo, a rotina e os 
benefícios que a mudança traz, 
faz com que a pessoa man- 
tenha a mudança e a evolução 
aos poucos. As pequenas mu- 
danças dão resultados grada- 
tivos, as pessoas querem tudo 
muito rápido”, analisa. 


Oator, dançarino e produtor baiano 
Fábio Osório Monteiro foi indicado 
ao 33º Prêmio Shell de Teatro na 
categoria Ator pela atuação no es- 
petáculo Sem Palavras, da Cia. Bra- 
sileira de Teatro. A peça também 
concorre aos troféus de Dramatur- 
gia, Direção e duas vezes em Atriz, 
sendo recordista na edição 2023. À 
cerimônia acontecerá no Rio de Ja- 
neiro, no dia 21 de março, no Teatro 
Riachuelo Rio. Natural de Salvador, 
Fábio desenvolve sua carreira há 25 
anos em trabalhos com suporte na 
emoção, humor, fé e política. É um 
artista interessado em pensar o cor- 
po negro na cena, atuante em di- 
ferentes linguagens artísticas. 
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esportes. 
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LIGUE E ANUNCIE 


Em atendimento a Lei 12741/2012. a carga ribatäria incidente 


e RECRUTAMOS INSTRUTORES PRESTADORES DE SERVIÇO COM EXPERIÈNCIA 
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Doses Quasi 


VINÍCIUS MARQUES 


a última década, uma 
leva de novos autores 
do audiovisual surgiu 
na Bahia. Com a che- 
gada de novos cursos 
em faculdades privadas e públi- 
cas, além de leis de incentivos e 
editais para novos talentos, o ce- 
nário ganhou também mais plu- 
ralidade. Num mercado em que 
homens sempre estiveram à fren- 
te, hoje é possível encontrar mais 
mulheres e pessoas transexuais 
apresentando narrativas que con- 
templam mais gêneros, tornan- 
do-as protagonistas de suas his- 
tórias e buscando produzir seus 
primeiros longas-metragens. 

Formada no Bacharelado In- 
terdisciplinar em Artes com con- 
centração em Cinema e Audio- 
visual pela Universidade Federal 
da Bahia (Ufba), Ana do Carmo é 
um desses talentos. Desde crian- 
(a apaixonada por filmes de gê- 
nero, como Senhor dos Anéis, 
Harry Potter e Star Wars, a hoje 
cineasta não imaginava durante 
a infância e adolescência que po- 
deria, de fato, trabalhar um dia 
nessa área. 

“Nunca tive referências, nem 
na família, nem ao meu redor, 
muito menos no Brasil, de pes- 
soas que faziam cinema e que se 
pareciam comigo. Sempre tive a 
impressão de que quem traba- 
lhava com cinema já nascia em 
Hollywood”, lembra Ana. Para 
ela, o cinema estava apenas na 
condição de apreciação e hob- 


Ainda na época do colegial, 
Ana tentava colocar a fotografia 
e o audiovisual em todos os tra- 
balhos escolares que dessem es- 
paço para uma atividade mais 


lúdica. Era a forma de se conectar 
com esse lado cineasta que nem 
imaginava que seria sua profis- 
são. Ao escolher a faculdade, ten- 
tou ir para o jornalismo, mas as 
artes gritaram com mais força 
dentro dela. 


Festivais 

Logo de cara, Ana começou a se 
destacar. Seus primeiros traba- 
lhos feitos para as matérias do 
curso saltaram os muros da uni- 
versidade e foram exibidos em 
festivais nacionais e internacio- 
nais, a exemplo do curta Frutos 
da Lua, que Ana codirigiu com a 
amiga Cláudia Sater e foi sele- 
cionado para o Festival de Cannes 
na categoria Short Film Corner, 
dedicado a novos realizadores e 
realizadoras. 

“Conseguir chegar naquele lu- 
garfoimaravilhoso ea genteteve 
a oportunidade de ir pessoal- 
mente para o Festival de Cannes 
em 2018. Para mim, uma mulher 
negra, jovem, nordestina, univer- 
sitária, estar naquele lugar foi 
surreal”, conta Ana. 

Ela lembra que o mais impac- 
tante foi voltar do festival francês 
e perceber que aquilo também 
havia surpreendido outras pes- 
soas que não pensavam ser pos- 
sível tal conquista. 

Esse impacto fez com que Ana 
fundasse a produtora Satumema 
Filmes, junto ao colega Ariel L. 
Ferreira. Hoje, eles estão acom- 
panhados da produtora executi- 
va Rubian Melo. Juntos, desen- 
volveram o Películas Negras Lab, 
um projeto de formação em ro- 
teiro para novos roteiristas da re- 
gião Nordeste, negros, negras, e 
com cotas para mulheres e para 
pessoas trans, formado por uma 
equipe técnica 100% negra. 
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REPRESENTATIVIDADE Nova geração 
de cineastas amplia perspectivas 
narrativas no audiovisual baiano 
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“Para nós foi revolucionário 
criarmos um projeto que não ti- 
vemos quando estávamos come- 
cando, um projeto de incentivo 
para entender que, sim, é pos- 
sível trabalharmos como roteiris 
tas”, destaca Ana. 

Ela ressalta a importância des- 
se projeto ao lembrar que se tor- 
nou roteirista com a meta prin- 
cipal de trazer os personagens 
negros nos lugares que gostaria 
de tê-los visto na infância. 

Hoje, com alguns curtas pro- 
duzidos, Ana está produzindo seu 
primeiro longa-metragem, Sol a 
Pino, onde assina como roteirista 
e diretora. O roteiro desse pri- 
meiro longa foi um dos cinco fi- 
nalistas do Festival Frapo, omaior 
festival de roteiro audiovisual da 
América Latina, além de ter ren- 
dido o Prêmio de Roteiro do Fes- 
tival Cabíria, voltado para mu- 
lheres roteiristas do Brasil. 

Ana também participou do 
projeto Colaboratório Criativo da 
Netflix e como roteirista em uma 
série para a Amazon Studios. E 
agora está desenvolvendo um 
projeto secreto de longa-metra- 
gem para a Warner Bros. em que 
assina o roteiro. 

Outra baiana do audiovisual 
que tem se dedicado a se ver re- 
presentada nas telas é Tais Amor- 
divino, bacharel em Comunicação 
Social e Cinema e Vídeo pela 
UniFTC. Diretora de obras docu- 
mentais eficcionais, elase enxerga 
mesmo como uma documenta- 
rista. Seu trabalho mais conhe- 
cido, o curta-metragem Motriz, já 
passou por mais de 30 festivais e 
recebeu 15 prêmios nacionais e 
internacionais. Hoje a obra é li- 
cenciada pelo Canal Brasil. 
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ssim como Ana do Carmo, 

Tais também chamou a 

atenção dos serviços de 

streaming e faz parte de 

um programa de acele 
ração para roteiristas negros e in 
dígenas, chamado SegundoAto, 
também da Netflix. Por ser tudo 
sigiloso, ela apenas revela que é 
“uma experiência surreal e muito 
importante”, 

Mas não foiapenas a Netflix que 
viu ostalentos de Tais. Atualmente, 
ela também está trilhando o ca- 
minho do primeiro longa-metra 
gem para um outro serviço de 
streaming, a HBO Max. 

A baiana prepara-se para rodar 
no meio deste ano um documen: 
tário sobre a jogadora Formiga, 
com o título Miraíldes Mota — A 
Lendária Formiga, que tem roteiro 
e direção de Tais e previsão de 
estreia para 2024. 

Na ficção, ela lança neste ano o 
curta-metragem A Menina Que 
Queria Voar, cujo roteiro é da sua 
autoria e está em etapa de fina- 
lização. O segundo longa-metra 
gem de Tais, também de ficção, 
Registros da Ausência, foi selecio- 
nado em 2020 no laboratório da 
Flup/Rede Globo, mas ainda não 
tem previsão de lançamento. 

“O meu perfil mesmo é traba 
Ihar o drama, trabalhar vidas reais 
e as subjetividades das pessoas 
enquanto indivíduos no mundo. 
Obviamente, as questões raciais 
eu nem preciso falar, porque é da 
minha existência mesmo enquan- 
tomulher preta”, pontua Taissobre 
suas obras. 

“Me colocono mundo enquanto 
mulher preta, periférica, lésbica. 
Então, isso é o que eu sou e, ob- 
viamente, isso vai estarnas minhas 
construções”, acrescenta. 


Desafios 

Mas mesmo que esteja atingindo 
novos marcos em sua carreira, Tais 
sabe que tudo isso faz parte de um 
processo: “Éum desafioser mulher 
preta trabalhando com cinema em 
qualquer lugar, sobretudo no Bra- 
sil, na Bahia, em Salvador”. 

Mesmo com esses desafios, ela 
lembra que outras cineastas ne- 
gras fizeram e fazem cinema por 
aqui, então, por mais desafiador 
que seja, pensa que esse também 
é um lugar onde consegue enxer 
gar outras e isso, de certa forma, 
a acolhe. 

“Não gosto de ficar naquele dis- 
curso de “somente desafiador”, é 
desafiador, a gente precisa fazer a 
denúncia. É desafiador ser mulher 
preta, sapatão e uma mulher es- 
cura. Eu sou uma mulher preta 
retinta. Uma mulher preta retinta 
fazendo cinema no Brasil é com: 
plicado, mas também ver outras é 
estimulante e altamente represen- 
tativo”, afirma. 

Como é comum em muitas pro- 
fissões, a migração para o sul, no 
eixo Rio-São Paulo, onde concen 
tram-se o maior número de pro- 
duções audiovisuais do país, tam- 
bém é um desafio para essas pro- 
dutoras baianas. 

No entanto, Tais revela que não 
pensa em abandonar a Bahia. Ela 
diz que até pode ir trabalhar em 
outros lugares, como já fez, mas 
tem os pés aqui. 

“Eu sei para onde eu posso vol- 
tar e sei que aqui também me 
estimula muito criativamente. Es 
tar em Salvador, dentro da minha 
periferia com os meus, me esti- 
mula muito criativamente, Eu co- 
nheço muitos amigos e colegas 
que saíram daqui porque não ha- 
viatrabalho e adoeceram láno País 
das Maravilhas. A gente pode ro- 
dar o mundo, mas a gente tem que 
saber para onde voltar, onde des- 
cansar”, afirma. 


Animação 

Karol Azevedo também está tri- 
lhando caminhos para seu primei 
ro longa-metragem. Pessoa 
não-binária, Karol nasceu em Re- 
cife, mas mora em Salvador há 11 
anos. Foi aqui que se formou em 
Produção Audiovisual, na Unijor- 
ge, e tem se dedicado às áreas de 
pós-produção, com foco em mon- 
tagem, motion design e à sua gran 
de paixão: a animação. 

Com três curtas no currículo, Ka- 
rol já fez com que suas obras co- 
nhecessem o mundo. Assim como 
Ana e Tais, o primeiro trabalho de 
Karol surgiu ainda na faculdade. O 


curta-metragem de stop-motion, 
Hortipub, foi produzido em 2012. 
O segundo, também em stop-mo- 
tion, O Espectador, ganhou o Fes- 
tival do Minuto como Melhor Ani- 
mação em 2014. O trabalho em 
animação mais recente de Karol é 
Maratonista de Quarentena, codi- 
rigido por ela e Eduardo Tosta. 

Essetrabalho, apelidado apenas 
como Maratonista, chegou até ao 
Short Film Corner do Festival de 
Cannes. Atualmente, Karol está 
trabalhando em um outro curta de 
animação, chamado Norma, que 
conta a história da personagem 
que dá título à obra. 

Na história, Norma é uma mu 
lher transgênero e idosa que está 
de mudança para um asilo. Acom- 
panhada da filha e do neto, Norma 
aborda a relação de gênero pen- 
sada para o público infantil. 

“Acredito que a educação vem 
de base. Não adianta estar aqui 
batendo a cabeça e tentando edu- 
car quem já está mais velho. Há 
cabeças que não vão mais mudar 
a certa altura de idade. Norma é 
voltado para a família toda, mas 
está abordando uma relação fa 
miliar que é liderada por uma mu- 
lher trans, numa tentativa de cons- 
truir uma nova narrativa do que 
está posto aí, uma vez que pessoas 
trans têm uma expectativa de vida 
baixa, de até 35 anos de idade”, 
afirma Karol. 

Atualmente com 31 anos, Karol 
conta que cresceu sem nenhuma 
referência e nenhuma noção sobre 
assuntos de transgeneridade. So- 
cializada como mulher durante to- 
da a vida, foi só depois que ter- 
minou a faculdade, em 2013, que 
começou a ter mais conhecimento 
sobreoassunto. Foi quando iniciou 
o processo de produção para Nor- 
ma, que passou a questionar cer- 
tas construções sociais. 

“Eu cheguei onde estou hoje em 
relação ao meu gênero por conta 
de Norma, por estar sempre pes 
quisando essa questão e lendo bi- 
biografias e biografias de outras 
pessoas trans que foram surgindo. 
Foi ganhando mais espaço, mais 
visibilidade e a gente foi tendo 
mais referências para poder se en 
tender”, pondera. 

Karol acredita que, agora que se 
entende como pessoa não-binária, 
pode ampliar uma discussão sobre 
o gênero nas suas obras e mostrar 
outras perspectivas de ser mulher. 
“A gente sal totalmente do que 
está construído e vai mostrar uma 
outra forma de estar sendo mu- 
lher. É muito intrínseco à subje- 
tividade das pessoas como a gente 
se sente uma coisa e como a gente 
temque estarsemprenumembate 
social para ser aceito da forma co 
moa gente é, porque muitas vezes 
o que a gente só quer é que as 
pessoas respeitem as nossas di- 
ferenças e abraçar mesmo”. 


Espectro 

Uma das pessoas responsáveis pe- 
a criação da Mostra Lugar de Mu 
lher é no Cinema, a cineasta Hilda 
Lopes Pontes também tem deixa 
do sua marca na produção baiana. 
Além da mostra, Hilda também 
fundou, junto com o marido e ci- 
neasta Klaus Hastenreiter, a Olho 
de Vidro Produções, que já conta 
com mais de 20 obras produzi 
das. 

Hoje, também se identificando 
como uma pessoa não-binária, Hil- 
da conta que se entende dentro do 
espectro feminino dessa identida- 
de, porque, segundo ela, esse é o 
seu lugar de apoio. Assim como 
Karol, Hilda também cresceu e foi 
socializada como mulher, portanto 
enfrentou — e enfrenta — as vio- 
lências que o machismo opera. 

Na direção das obras da Olho de 
Vidro, Hilda está acompanhada de 
outros dois diretores. Ela conta que 
sempre que precisava dar entre- 
vista ou estavam em reunião como 
um grupo, as perguntas eram di 
recionadas aos dois homens ao 
lado dela. 

Ao longo dos nove anos que a 
produtora existe, eles precisaram 
pensar juntos em técnicas para 
contornar essasituação. Hoje, com 
mais experiência, Hilda conta que 
conseguem driblá-las. 

“Na parte criativa é um pouco 
menos sofrido, porque também 
foise criando equipes que dão 
muito suporte, e as equipes estão 
cada vez mais femininas também. 
isso foi gerando um conforto 
maior, mas no começo foi muito 
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Hilda Lopes Pontes: esperança que Ancine “volte a funcionar direito” 


Raghadi Mäter / Ag A TARDE 


Ana do Carmo 
produz seu 
primeiro 
longa-metragem, 
Sol a pino 


difícil para eu ter voz. Eu tinha voz 
comeles dentro da produtora, mas 
às vezes a gente trabalhava com 
pessoas que só perguntavam col 
sas para eles ou que parecia que eu 
era invisível no lugar”, lembra. 

São quase 10 obras no currículo 
dacineasta, entre direção eroteiro. 
Nofinaldoano passado, ela dirigiu 
dois novos curtas com roteiro as- 
sinado pelo marido. 

O último curta que filmaram, 
Borderô, é a versão curta de um 
longa que estão prospectando. Es- 
se pode ser o primeiro longa da 
produtora de Hilda, que já tem três 
roteiros de longas escritos. 

"Todos esses roteiros passaram 
pelo Pan Lab, do Festival Pano- 
rama. Tivemos consultoria e eles 
estão prontos. Esperamos que en 
tre 2023 e 2024 possamos finan- 
ciar esses filmes. Com essa pers- 
pectiva de mudança de governo, a 
gente tem esperança que a Ancine 
volte a funcionar direito”, antecipa 
Hilda. 

Neste ano, ela também preten 
de dar largada à sexta edição da 
Mostra Lugar de Mulher é no Ci- 
nema, que além de filmes pro 
duzidos por mulheres cis e trans, 
também recebe obras de pessoas 
não-binárias. “Por mais que a gen- 
te esteja dentro de uma bolha e 
ache que existe uma maior repre- 
sentatividade, ainda existe muita 
invisibilidade”, 

A cineasta se queixa de que a 
maioria das mulheres fique dentro 
dos curtas com poucas fazendo lon- 
gas, mas afirma que viu esse ce- 
nário mudar durante os seis anos 
da mostra. 

“Vi mais animação e mais ficção 
dirigida por mulheres. Acho que a 
melhor coisa da mostra é que as 
pessoas possam assistir esses fil 
mes e ver essa existência, porque 
quando a gente começou pergun- 
tavam se conseguiríamos fazer, se 
tinham tantos filmes assim, e sim, 
tem sim”. 
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ABRE ASI AS EE VLADIMIR SAFATLE E FILÓSOFO 


«É PRECISO CONVENCER 
O PAÍS QUE HÁ OUTRO 
PROJETO DE SOCIEDADE» 


GILSON JORGE 


Arquivos de áudio do professor e 
filósofo Vladimir Safatie podem ser 
encontrados em plataformas digi- 
tais como Spotify e Deezer. E não, 
não se tratam de podcasts sobre 
política. O intelectual que faz cri- 
ticas constantes à extrema-direita e 
ao capitalismo toca em outras te- 
clas. Pianista, já lançou dois álbuns: 
Música de superfície (2019) e Tem- 
po tátil (2021), e compôs trilhas 
sonoras para o teatro, incluindo a 
montagem baseada no livro Leite 
derramado, de Chico Buarque. Esta 
semana, Safatle veio a Salvador 
para ministrar a conferência de 
abertura da Jornada Pedagógica 
Administrativa da Reitoria do Ins- 
tituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia da Bahia (Ifba) e falar 
de seu novo livro sobre música, Em 
um com o impulso (Ed. Autêntica). 
Mas com os ecos das constantes 
crises políticas no Brasil, nem sem- 
pre se pode mudar o repertório. 
Nesta entrevista, o filósofo avalia a 
manutenção da força da extre- 
ma-direita no país, desacredita da 
governabilidade de Lula baseada 
nafrente ampla, conclama partidos 
mais à esquerda a oferecer alter- 
nativas antissistêmicas e alerta pa- 
ra uma possível crise regional, com 
o distanciamento político entre o 
norte e o sul do Brasil. 


A agência digital MAP divulgou 
uma pesquisa no último domingo 
que aponta o fortalecimento da 
extrema-direita na internet duran- 
te o mês de fevereiro. Liderado 
pelo bolsonarismo, esse segmen- 
to mobilizou 30% das interações 
na rede, mais do que o dobro da 
esquerda. Esse índice é normal pa- 
ra quem perdeu a eleição e precisa 
estar mobilizado ou deveríamos 
estar mais preocupados do que es- 
tamos? 
A extrema-direita não se enfra- 
queceu no Brasil por causa do 
resultado das últimas eleições, 
ela respondeu a 49% dos elei- 
tores e a gente viu setores ex- 
pressivos desse eleitorado muito 
mobilizados, muito engajados e 
muito entusiasmados. Acho que 
há uma consolidação da extre- 
ma-direita ideológica no Brasil, 
ela não vai desaparecer na se- 
mana que vem, esse é um pro- 
blema de médio e longo prazo. A 
gente tem que saber como lidar 
com isso, tendo esse horizonte. 


Na prática, como começar a des- 

montar essa bomba? 
Faz mais de uma década que eu 
tenho insistido que a política 
mundial, e a brasileira também, 
foi para os extremos. E o pro- 
blemaatualéquea gentesótem 
um extremo, que é a extrema-di 
reita. E você não tem uma pro- 
posta de ruptura, de mudança 
Institucional profunda vinda da 
esquerda. A esquerda se con 
figurou, principalmente no Bra- 
sil, como partido da ordem, da 
defesa do estado democrático 
de direito, um estado democrá- 
tico de direito que não existe, 
que nunca existiu. Existe para 
mim, existe para gente daminha 
classe social. Não existe para 
classes sociais mais desfavore- 
cidas, que não têm direitos nem 
garantias de integridade física 
diante de funcionários de esta- 
do, como a polícia. Essa situação 
éimpossível de administrar para 
a esquerda. A esquerda precisa 
de uma outra alternativa de 
transformação estrutural, até 
para conseguir fazer a balança 
funcionar melhor. Se você sótem 
uma alternativa, o que aconte- 
ce? Todo desejo anti-institucio- 
nal da sociedade é puxado para 
um lado e eles começam a impor 
uma agenda. E o resto só vai 
reagindo à pauta definida pela 
extrema-direita. É o que a gente 
tem no Brasil. A extrema-direita 
define a pauta do debate na- 
cional e o resto só reage. 


Com a volta de Lula e do PT ao 
poder, o MST se animou a inten- 
sificar a luta pela reforma agrária. 
Esse seria um possível caminho? 
Há vários caminhos que preci- 
sam ser recuperados pela es- 
querda. É preciso convencer o 
país que há outro projeto de so- 
ciedade. O único ponto em que 
fica mais explícita a nossa di- 
ferença com a extrema-direita 
são as questões relacionadas à 
luta pelo reconhecimento. A de- 
fesa da população preta, da po- 
pulação LGBT, das mulheres. O 
resto não tem diferença. Quan- 
tas vezes você ouviu falar du- 
rante a campanha em autoges- 
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«A esquerda se configurou, principalmente 
no Brasil, como partido da ordem, da defesa 
do estado democrático de direito, um estado 
democrático de direito que não existe, que 
nunca existiu. Existe para mim, existe para 
gente da minha classe social. Não existe para 
classes sociais mais desfavorecidas» 


tãodaclassetrabalhadora? Nun- 
ca. E, no entanto, essa é uma 
pauta fundamental da esquer- 
da. A gente acredita que se você 
quer uma sociedade igualitária, 
quem produz, manda. A gente 
acabou de descobrir trabalho es- 
cravo no Rio Grande do Sul. Exis- 
te uma lei, o artigo 243 da Cons- 
tituição Federal, que ainda não 
foi regulamentado, dizendo que 
se você pega uma empresa que 
usa trabalho escravo essa em- 
presa pode ser expropriada para 
reforma agrária. Alguém da es- 
querda falou alguma coisa nesse 
sentido? Não é um governo de 
esquerda? A gente quer ainda 
mais, que quando ocorra isso a 
gestão seja transferida para a 
classe trabalhadora, você entre- 
ga às pessoas que foram escra- 
vizadas. Pautas que são funda- 
mentais para a esquerda sequer 
circulam. Com essa restrição no 
horizonte de expectativas, num 
país extremamente desigual e 
extremamente problemático no 


ponto de vista do arranjo ins- 
titucional, quem tem o mono- 
pólio do discurso de ruptura tem 
força. 


Como o senhor vê a viabilidade do 
Governo Lula nesse panorama? É 
um governo que chegou ao poder 
com uma frente ampla antibolso- 
narista, mas que depende de um 
Congresso conservador, que lida 
comos melindres dos militares e as 
pressões do mercado financeiro. 
Há chances de esse governo ser 
mais à esquerda? 
Essa frente foi criada para ga- 
nhar a eleição, não para gover- 
nar. Você não governa com uma 
frente ampla. Historicamente, 
isso nunca funcionou em lugar 
algum do mundo. Olha o caso 
italiano. Você tinha grandes 
frentes heteróclitas para se con- 
trapor a um projeto neofascista. 
Primeiro era o Berlusconi. Você 
montava a frente, só queelanão 
se sustentava por muito tempo, 
Porque você tem uma série de 


interesses completamente con- 
traditórios. Você começa a puxar 
para um lado e outro lado diz 
“vou te largar ". Caiu o governo 
e veio o Salvini. Mesma coisa, 
caiu o governo. Agora, veio uma 
fascista de verdade, Eutemo que 
a gente esteja em uma situação 
como essa. Você pode falar que 
a correlação de forças é desfa- 
vorável. Enquanto a esquerda se 
coloca como uma força sem ca- 
pacidade de enunciação, sem 
pautar a agenda nacional, ela 
sempre vai ser fraca. Em política, 
nem sempre um mais um dá 
dois. Tem horas que um mais um 
dázero. Temo que estejamos em 
uma situação como essa e que a 
coisa fique em um nível muito 
retórico. Por exemplo, Lula falou 
que a autonomia do Banco Cen: 
traléum absurdo. Ele tem razão, 
A autonomia significa, na ver- 
dade, a dependência do Banco 
Central dos interesses do siste- 
ma financeiro nacional. Mas de- 
pois da bravata vem o que? Qual 


a proposta? Insistir com o Con- 
gresso para pautar a questão da 
autonomia? Colocar essa discus: 
são na sociedade? 


Mas, seo governo nãotem maioria 

no Congresso? 
Isso não significa muita coisa. 
Olha a estratégia das feministas 
argentinas. Elas queriam a le- 
galização doaborto. Sabiamque 
não tinham maioria no Congres- 
so, mas apresentaram a lei e 
perderam. Só que nesse proces- 
so elas aproveitaram para obri 
garasociedade a discutir, pautar 
o assunto e começar a entender 
onde estavam as resistências. 
Quatro anos depois, elas apre- 
sentaram um projeto com me- 
nos resistência e ganharam. Po- 
litica parlamentar é assim. A 
gente nunca teve maioria no 
Congresso. Você não faz o cál 
culo de quantos votostem, sefor 
fazer isso então é melhor deixar 
deseresquerda. Se você começa 
um processo de mobilização con- 
tínua, você vai ganhando espaço 
e ampliando as possibilidades 
de transformação. 


No Psol, o seu partido, houve in- 
tegrantes que defenderam o lan- 
amento de candidatura própria 
nas últimas eleições, como o de- 
putado Glauber Braga, que tam- 
bém rechaçou, posteriormente, 
participação no governo eleito. A 
maior liderança do partido, Gui- 
lherme Boulos, defende o governo 
Lula e pode ser candidato a prefeito 
de São Paulo em 2024 com o apoio 
do PT. Como estão no partido as 
discussões sobre ser governo e 
apoiar pautas mais à esquerda? 
O problema do Psol é não saber 
fazer discussão aberta, Um par- 
tido de esquerda precisa fazer 
discussões com todos os seus 
filiados, todos os seus militan- 
tes, abrir assembleia geral, não 
pode tomar decisões importan 
tes em cúpula, ouvindo uma li- 
derança aqui e outra liderança 
ali, acertando coisas a portas fe- 
chadas. Não pode ser assim. É 
um mal sinal para a sociedade, 
sinal de que você não tem de- 
mocracia. Você tem que chamar 
os filiados de todo o país, in- 
formar a pauta de discussão e 
ouvir o que os filiados pensam. 
Até o Partido Trabalhista britá- 
nico faz isso. A estrutura par- 
tidária brasileira tem uma difi- 
culdade muito grande emoperar 
com níveis mais elevados de de- 
mocracia interna. 


De volta ao trabalho análogo à 
escravidão, esse não é um pro- 
blema exclusivo do Rio Grande do 
Sul. Mesmo na Bahia isso ocorre. 
O que chamou a atenção no ej 
sódio da Serra Gaúcha foi que hou- 
ve lideranças defendendo a prá- 
tica, Como combater esse pensa- 
mento especificamente? 
Eu diria o seguinte: o capitalismo 
não é só a exploração de tra- 
balho mal pago. O capitalismo 
sempre foi a exploração de tra 
balho gratuito, seja o trabalho 
escravo, seja o trabalho domés- 
tico. Sua essência é criar valor 
através de trabalho não pago. 
Em países onde o capitalismo 
explicita a ilusão de que a terra 
e o trabalho são fontes inesgo- 
táveis de valor, que nunca vão 
terminar, como é o caso do Bra- 
sil, a gente vê isso de forma mais 
evidente. Em países da econo- 
mia central, é mais difícil encon: 
trar trabalho escravo como no 
Brasil. Mas eles se servem do 
trabalho escravo em Bangla- 
desh, na Tailândia, na Índia. O 
sistema só funciona assim. Não 
existe capitalismo sem esse tipo 
de trabalho. Esse é um sistema 
que degrada a atividade huma- 
na e a gente não quer salvá-lo, 
civilizá-lo, racionalizá-lo. A gente 
quer outra coisa. Agora, nesses 
casos específicos, se você expro 
priatrês empresas, o processose 
arrefece. Dá uma sinalização 
muito clara que esse tipo de de- 
gradação imoral e abjeta da con- 
dição humana, isso nunca vaiser 
tolerado. E outra coisa preocu: 
pante no caso do Rio Grande do 
Sul é que mostra um conflito 
regional que nos espera. Agente 
está à beira de uma divisão re: 
gional. Você tem o sul conser- 
vador e o norte progressista. A 
gente depende de vocês. Se não 
fossem vocês, a gente tava per- 
dido (risos). Desde o Governo 
Bolsonaro ficou explícita a di 
visão do país, que nunca existiu 
dessa forma. A divisão política 
do país que pode ter consequên- 
cias muito sérias. 


Soteropolitano Rodrigo Freire faz releituras da 
culinária baiana no Preto Cozinha, em São Paulo 


Saudade da 
Bahia 


primeiro sonho pro- 

fissional realizado pe- 

lo soteropolitano Ro- 

drigo Freire, formado 

em direito pela Ucsal, 

foi trabalhar em um cargo exe- 

cutivo de uma multinacional em 

São Paulo, a cidade mais rica e 
importante da América do Sul. 

Do convívio com colegas de tra- 
balho para quem cozinhava re- 
ceitas baianas em sua casa, no 
elegante bairro de Pinheiros, con- 
cretizou-se o segundo sonho: um 
restaurante com sabores de sua 
terra natal com o toque cosmo- 
polita de Sampa. 

Foi assim que surgiu o Preto 
Cozinha, que completa um ano de 
existência no próximo dia 5 de 
maio. “Foi um projeto que surgiu 
com a saudade de cozinhar para 
os amigos, de preparar os pratos 
que eu comia em casa, e que as 
pessoas de São Paulo não conhe- 
cem, afirma o chef, que nunca 


tinha trabalhado profissional- 
mente com culinária antes e usou 
o conhecimento adquirido com as 
mulheres da família. 

O nome do restaurante é uma 
referência a seu apelido de in- 
fância, uma ideia surgida enquan- 
to Rodrigo lia A arte culinária na 
Bahia, de Manuel Querino, de on- 
de também se inspirou para fazer 
o cardápio. Sobre a escolha de 
Pinheiros, pesou o fato de ser per- 
to de casa e de ser um bairro que, 
para ele, é juntamente com Santa 
Cecília um dos mais abertos a ou- 
tras culturas na capital paulista. 

Um dos clientes mais assíduos 
do Preto Cozinha é o também ad- 
vogado soteropolitano João Pe- 
dro Assis, que foi colega de fa- 
culdade de Rodrigo e hoje se di- 
vide entre Salvador e São Paulo. 
Ele classifica o restaurante do ai 
go como um dos hotspots de São 
Paulo na atualidade e explica o 
que pessoalmente lhe atrai. 

“Comida afetiva, saborosa de 
verdade e com muito conteúdo”, 
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Safadinha: doce com coco e um què de bolinho de estudante e sorvete 


Fotos Lan hosa / Divigação 
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Pão delícia com carne louca: um 
clássico baiano com um de SP 


declara o cliente, que destaca entre 
osseus preferidos o peixe com mo- 
lho de moqueca e a barriga de 
porco. João Pedro ressalta ainda os 
drinques autorais do bar do Preto: 
“Adoro o refrigerante da casa tam- 
bém, com sabores inéditos a cada 
pedida”, 

Sobre as atrações que vão além 
da culinária, João Pedro diz que 
Rodrigo prima pelos detalhes. 
“Desde o ambiente super acolhe- 
dor, modernoe repleto de obras de 
arte garimpadas pelas suas andan- 
ças por SP ao atendimento e ser- 
viço sempre impecáveis. O Preto é 
uma experiência". 


Muito especial 

Os pratos de uma culinária forte 
como a baiana acabam, por vezes, 
sofrendo adaptações em outras 
terras. Maso Preto trouxetambém 
inovações. O arroz caldoso de so- 
brecoxa de frango é uma receita 
que Rodrigo elaborou a partir do 
xinxim de galinha que era feito na 
casa de sua família, com camarão 
seco, leite de coco e dendê. "Cada 
casa tem a sua forma de fazere o 
molho do xinxim feito por minha 
avó era muito especial”, afirma. 

Acarme louca no pão delícia mis- 
tura o pãozinho de festa presente 
em qualquer casamento ou ani- 
versário soteropolitano com uma 
receita de came muito popular em 
São Paulo e que tem origem es- 
trangeira, possivelmente os EUA. 
“Quando a gente fazia café da ma- 
nhã coletivo na empresa, para ce- 
lebrar o São João, eu cozinhava a 
carne louca, lanche emblemático 
de São Paulo, que decidi revisitar 
ao fazer o cardápio do Preto". 

Sobre o peixe com moqueca, o 
advogado-chef destaca a manu- 
tenção dos pilares ancestrais do 
prato: “A grande onda da minha 
cozinha é que eu tento ao máximo 
respeitar a origem da receita, com 
aforma que me foi apresentada”, 
diz Rodrigo, ao explicar a releitura 
de um dos pratos mais tradicionais 
da culinária baiana. “Faço uma 
pescada amarela na brasa, com 
uma versão reduzida do molho de 
moqueca. É visualmente diferente, 
mas quando você coloca na boca, 
o sabor é surpreendente”. 

Entre as sobremesas, um dos 
destaques é a Safadinha, doce à 
base de coco, que mescla as téc- 
nicas de produção de cocada de 
forno, bolinho de estudante, sor- 
vete e coco espumante. 


Emei Sac / Divuigação 
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Poeticamente encantadores 


uando fiz uma live entrevistando Davi Moraes em fevereiro deste ano, 

perguntei qual o álbum de Moraes Moreira que ele mais gostava. 

Mancha de dendê não sai (1985) foi a sua resposta. Apesar de ser um 

grande admirador de Moraes, esse era um álbum que tinha passado 

despercebido até então. Depois de escutar, entrou para a lista dos meus 
discos diletos. Além da música-título, temos pérolas como Adarrum, que fala sobre 
a magia dos tambores da música africana, Dia a dia com sua letra poeticamente 
encantadora, e Parafraseando o frevo, para relembrar que Moraes segue vivo 
sendo o Carnaval em cada esquina, seja em qualquer estação. 


No mês em que se comemora o Dia Mundial da Poesia, sugiro a leitura de Preto 
ozado, lançado na Bienal do Livro Bahia em 2022 pelo Selo Principis da Editora 
Ciranda Cultural. A obra traz a negritude como tema principal e poemas que 
abordam temas múltiplos como antirracismo, relações sociais, natureza, me- 
talinguagemefamília. Logona capa, oautorse põena frente do homemvitruviano 
de Leonardo da Vinci para reivindicar o ideal de perfeição da humanidade para 
as pessoas pretas. A capa ganhou uma pintura do artista Marcelo Brandão num 
muro na Rua Manoel Antônio Galvão, em Patamares. O título faz alusão a uma 
expressão racista, comumente dita na Bahia, cuja conotação é ressignificada na 
palavra poética. O material é colorido e traz ilustrações de Silvana de Menezes, 
no formato flipbook (livro com animação nas páginas). E o autor se chama Lucas 
de Matos, comunicador e poeta baiano, este que vos fala. 


Uma câmera na mão e uma ideia na 
cabeça: essa era a premissa do cineasta 
Glauber Rocha, Não se sabe se Beth Car- 
valho conhecia essa máxima, embora a 
praticasse. A prova disso é o documen- 
tário Andança - Os encontros e as me- 
mórias de Beth Carvalho (TV Zero, 2023) 
que estreou nos cinemas neste fevereiro. 
Ofilme é composto, em sua maioria, por 
gravações feitas pela própria cantora. 
Entrefotografias, VHS e fita-cassete, Beth 
tinha o hábito de registrar boa parte de 
sua vida, sobretudo o processo artístico 
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de sua obra. E graças a esse trabalho de 
pesquisadora, como se autointitulou, o 
público pode contemplar o nascimento 
declássicoscomo Omundoéummoinho, 
de Cartola (que, inclusive, desaconse- 
lhou Beth a gravá-la). Assim, ao docu- 
mentar-se, Beth também documentou 
histórias da cultura brasileira. A boêmia, 
a cidadã, a artista e a mãe, são as di- 
ferentes facetas da eterna Madrinha do 
Samba, que cantou até o fim. 
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Museu de Artes e Ofícios do Orobó, 


na zona rural de Ruy Barbosa, 


abriga acervo cultural da história e 
costumes da Chapada Diamantina 


centenário de morte de Ruy 

Barbosa, celebrado no dia 1º 

de março deste ano, se so- 

brepõe a outro fato significa- 

tivo: o ilustre baiano ainda 
estava vivo, em 1922, quando a Vila do 
Orobó foi emancipada e a cidade passou 
a ter o nome do jurista baiano. 

O município também possui a natureza 
exuberante da Chapada Diamantina que 
fascinavisitantes, como Andaraí, Mucugê 
e Lençóis, mas desde 2012 é como se 
tivesse algo mais. 

Foi quando Leonardo Santos, 39, nas- 
cido lá, comprou uma propriedade na 
zona rural, o Rancho Recanto da Cha- 
pada, no sopé da Serra do Orobó (cor- 
dilheira comcerca de 20 km de extensão), 
e logo materializou o projeto do Museu 
de Artes e Ofícios do Orobó. 

Localizado a 22 km do centro da cidade 
ea 3,5 km do distrito histórico de Morro 
das Flores — referência comunitária ori- 
ginal — o projeto se fundamenta na fi- 
losofia dos museus orgânicos. “Somos 
um espaço de vivência e uso cotidianos, 
onde estão reunidos elementos do pa- 
trimônio histórico, tanto material como 
imaterial”, diz Leonardo, que atua na 
área jurídica mas tem coração de his- 
toriador. 

Em 2019 ele publicou o livro Vivências 
no Orobó: memórias poéticas, em que, a 
partir da história da Vila do Orobó, antigo 
entreposto comercial da região, analisa o 
processo de formação dos núdeos de 
povoamentos urbanos da Chapada Dia- 
mantina, Ele refere-se a Morro das Flores 
como o berço da cultura da Vila doOrobó, 
já que seu povoamento é anterior, mas 
ambas localidades surgem no fim do sé- 
culo 19 com a cultura dos tropeiros. 

“A caminho das Lavras Diamantinas, 
esses viajantes e comerciantes faziam do 
Orobó Grande dos Viajantes (como tam- 
bém já foi chamado) um local de des- 
canso e comercialização de utensílios e 
serviços, surgindo o embrião de uma feira 
livre, dando origem os primeiros arrua- 
dos, tomando caraterísticas de povoa- 
mento”, diz Leonardo. 


Pertencimento 

Esse imaginário é tão plasmado ao povo 
que, a despeito da formação adminis- 
trativa, Leonardo afirma que o sentimen- 
to de pertencimento da comunidade é 
intimamente relacionado à vivência co- 
tidiana com o arcabouço histórico e cul- 
tural que formou a comunidade da Vila 
do Orobó. E o Museu de Artes e Ofícios 
do Orobó, seguramente, preserva a me- 
mória desse processo. 

“O que o Orobó tem hoje de mais 
importante a oferecer para o visitante é 
esse conjunto de bens e serviços culturais. 
A cultura do Orobó é nosso maior pa- 
trimônio, A história é lindíssima e in- 
timamente relacionada à história dos de- 
mais destinos turísticos da Chapada Dia- 
mantina, Você não consegue entender a 
história das Lavras Diamantinas, da So- 
ciedade do Diamante, sem entender o 
processo histórico de formação da Vilado 
Orobó”, diz o escritor e poeta. 

Com 500 peças em exposição (de um 
acervo com mais de mil), o museu abriga, 
por exemplo, o primeiro sino da primeira 
igreja da Vila do Orobó, que ficava em 
Morro das Flores. Entre outros itens, há 
mobiliário que remete ao período im- 
perial, uma espada de 1889 (ano da 
proclamação da República), uma coleção 
de cutelaria nordestina, objetos de tra- 
balho, de decoração e obras de arte. 
Curador do espaço, Leonardo não resiste 
à analogia: “O garimpo desse acervo é 
como encontrar pedras preciosas”. 

Não é de hoje que ele faz isso. Ainda 
criança, “nas vivências locais, no trato e 
na lida com a população rural”, sentiu 
despertar o sentimento de pertencimen- 
to à comunidade, assim como o amor à 


patrimônio”, diz Leonardo Santos 


história e à cultura. Foi quando encontrar 
peças virou um hobby e passou a co- 
lecionar antiguidades que contam a his- 
tória do povo de lá. 

O nome Orobó, diz Leonardo, é atri- 
buído aos povos originários, como uma 
corruptela de “ouro bom”, mas ele apon- 
ta versões que atribuem o termo à matriz 
africana, já que por lá também existiu o 
Quilombo do Orobó. 


Dinâmica cotidiana 

O museu orgânico também promove tu- 
rismo de base comunitária (TBC), em que 
é possível vivenciar a dinâmica cotidiana 
em Morro das Flores, praticar esportes de 
aventura na cordilheira da Serra do Oro- 
bó, acampar no rancho, fazer trilhas e 
praticar birdwatching (observação de 
pássaros na natureza). A cidade tem a 
quarta maior biodiversidade de avifauna 
de toda a mesorregião da Chapada, com 
25.6% de toda a biodiversidade de aves 
da Bahia, 

“Além desse projeto cultural e histó- 
rico, também somos uma Asas, Área de 
Soltura de Animais Silvestres”, diz Leo- 
nardo, acrescentando que a filosofia do 
museu é conservacionista, pois além da 
memória, ancestralidade e história, pro- 
move a conservação dos biomas. O pro- 
jeto também recebe a visita de escolas da 
região, tanto para conhecer o acervo co- 
moparasensibilizar criançase jovenscom 
temas de educação ambiental. 

Graduando em Letras e escritor, Ro- 
berto Andrade, 22, já se valeu do livro 
Vivências no Orobó: memórias poéticas, 
para elaborar um pré-projeto na Univer- 
sidade Estadual da Bahia (Uneb), Ele con- 
sidera que Leonardo consegue resgatar 
as memórias do Orobó com informações 
preciosas: “É um livro excelente que de- 
veria entrar no sistema pedagógico do 
município. É de suma importância as es- 
colas trabalharem em sala de aula e que 
aminha geração e as mais novas saibam 
como tudo começou. Morro das Flores, 
por exemplo, é um lugar querido, mas 
deveria ser mais preservado”. 

Em 2022, o Museu de Artes e Ofícios 
do Orobó (instagram: Eranchorecanto 
dachapada) foi o terceiro colocado no 
Prêmio Servidor Cidadão, concedido pela 
Secretaria de Administração da Bahia 
(Saeb) para servidores públicos que de- 
senvolvem projetos socioculturais. 

E para que ninguém se equivoque e 
tome outro caminho, o escritor e am- 
bientalista Leonardo Santos avisa que há 
outra cidade no Brasil que leva o nome de 
Ruy Barbosa, no Rio Grande do Norte, 
mas como bom filho do Orobó, enfatiza: 
“Nós homenageamos esse grande baia- 
no ainda em vida. Fomos emancipados 
em 28 de agosto de 1922. A outra cidade 
só levou o nome de Ruy Barbosa em 
1962, ou seja, 40 anos depois”. 


O primeiro sino da primeira igreja 
localizada no distrito de Morro das Flores 


O mobiliário é um dos destaques na exposição permanente - aœrvo completo tem mais de mä objetos 


No meio do tudo 


modelos de oratórios, além de objetos 
de uso doméstico, de trabalho e de arte 


MNE... 
r g EXOT 8 a m» o A a identificação oa === = : 


Sinton. direta 
E 


- 
Memórias = 
DM aa 


5 
wa | 1 


As notícias mais importantes da 
Bahia, do Brasil e do mundo 


Segunda a sexta - 17h às 19h 
na RÁDIO A TARDE FM 


SINTONIZE 


www.atardefm.com.br 


ATARDE SALVADOR DOMINGO 12/3/2023 muto 7 
º 
E JOAQUIM ARAÚJO FILHO m ARAUJOFILHOJOAQUIMI@GMAIL.COM ï MUSEÓLOGO E DOUTORANDO EM ESTUDOS ÉTNICOS E AFRICANOS (UFBA) 


tradicional Festa de Ye- 
manjá do dia 2 de feve- 
reiro, anualmente cele- 
brada no bairro do Rio 
Vermelho, esse ano ga- 
nhou destaque na mídia pela sua 
oficial celebração de um século de 
existência, mas também pela inau- 
guração da escultura de Yemanjá 
doartista plástico Rodrigo Siqueira. 
Instalada na Casa de Yemanjá, ane- 
xa à Casa do Peso da Colônia de 
Pescadores do bairro e próxima à 
Igreja de Sant'Ana, a divindade é 
representada por uma figura fe- 
minina com corpo de sereia e fe- 
nótipos negroides. 
A Festa de Yemanjá é uma das 
mais importantes festas populares 


Reflexões sobre 
representações 
artísticas 
afro-brasileiras a 
partir da escultura 
de Yemanjá negra 
de Rodrigo 
Siqueira 


Formas da 


divindade 


O criador da 


créticas estão presentes em figuras 
degesso de todos os tamanhos que 
adornam uma espécie de altar que 
contorna a pequena gruta incrus- 
tada no piso, além de outros ele- 
mentos simbólicos como fitas, flo- 
res e frascos de alfazemas. 

As paredes também são pintadas 
com imagens de Yemanjá e de alu- 
são ao mar, É nesse contexto que 
está inserida a nova escultura da 
Yemanjá negra, do artista Rodrigo 
Siqueira. Há ainda no pátio em 
frente à porta principal, outra es- 
cultura em forma de sereia do ar- 
tista Manoel do Bonfim. 

A nova escultura, em estrutura 
metálica combinada com resina de 
vidro e de mármore, tem 1,40 me- 


obra pensa que 
ela representa 
um momento de 
reparação e 


da cidade de Salvador e, vale res- 
saltar, a Única reconhecida pelo no- 
me de uma divindade do panteão 
afro-brasileiro, numa cidade ma- é 
joritariamente preta e parda. NEM D Ya 


tro de altura, foi idealizada pela 
Colônia de Pescadores do Rio Ver- 
melho em parceria com o Museu 
Nacional da Cultura Afro-Brasileira 
(Muncab). Yemanjá é aqui repre- 


Assim sendo, religiões de matriz — | sentada com corpo de sereia, fartos 
africana, como o Candomblé e a '* qm 9 z seios, expressivos traços faciais que 
Umbanda, são as principais reli- Ty A Compromisso COM rem referência à beleza negra e 


giões presentes na festa, transmi- cabelos trançados adornados por 


a ancestralidade 


tindosuas crenças e cosmovisões. A 
festa também é um momento de 
integração social onde se revelam 
hierarquias e papéis sociais. 

Segundo a tradição oral mais dis- 
seminada, os festejos a Yemanjá 
teriam sido iniciados por pescado- 
res quando decidiram oferecer pre- 
sentesaomar para obter mais sorte 
na pesca, ritual até hoje mantido e 
ponto alto dos festejos. Para com- 
preender a relação entre pescado- 
res baianos com Yemanjá, é ne- 
cessário retroceder ao processo de 
dispersão forçada que se deu da 
África ao Brasil que, ao mesmotem- 
po, evidencia o quanto das me- 
mórias dos povos escravizados não 
sucumbiram ao peso da escravi- 
dão, a despeito da fé cristã imposta 
pelos colonizadores. 

Yemanjá, do iorubá Yèyé omo 
ejá, que significa Mãe cujos filhos 
são peixes, é um Orixá dos Egbá, 


nação estabelecida entre o rio Ye- Obra de 1,40 metro de altura foi feita em estrutura metálica combinada com resina de 


mojá, região entre Ifé e Ibadan, na 
Nigéria. Posteriormente, no início 
do século 19, os Egbá emigraram 
na direção oeste, para Abeokutá, 
localidade atravessada pelo rio 
Ògùn, que desde então tornou-se a 
nova morada de Yemanjá. 

Na mitologia iorubá, os Orixás 
são entidades intermediárias entre 
o Olorum (Deus supremo) e o mun- 
do material, encarregados de ad- 
ministrar a criação e se comunicam 
tom o homem por meio de rituais. 
Na África, cada Orixá era cultuado 
separadamente por grupos étnicos 
distintos. Devido à grande diver- 
sidade étnica da diáspora africana 
no Brasil, novas reconfigurações e 
ressignificações religiosas ocorre- 


às 
Da 


ram, e que hoje são conhecidas por 
nações do Candomblé. 

Na África, o culto inicial a Ye- 
manjá é associado aos rios e seus 
afluentes, à maternidade, mas 
também à colheita de inhame e à 
pesca, Sua representação escultó- 
rica segue as tradições artísticas 
africanas, composta de figura fe- 
minina com corpo largo, seios far- 
tos e olhos amendoados e protu- 
berantes em forma de búzios. Por 
vezes porta um vaso nas mãos com 
os braços em posição de ofertório 
e, quasesempre, sobre acabeçaum 
recipiente em forma de tigela onde 


seus objetos sagrados são depo- 
sitados. 

Em terras brasileiras ela adquiriu 
a qualidade de ser dona das águas 
salgadas, metaforicamente tam- 
bém foi pelo fluxo do mar que afri- 
canos escravizados e suas culturas 
chegaram e se mesclaram com as 
culturas ameríndias e europeias. 
Sua própria representação icono- 
gráfica incorporou elementos esté- 
ticos europeus, fazendo surgir uma 
figura feminina de pele alva, formas 
esquias, cabelos lisos e longos, à 
semelhança de Nossa Senhora. 

Esse processo de aproximação 


africana 


e de mármore 


das expressões africanas com as 
imagens de santos católicos pode 
ter sido um subterfúgio para que 
suas divindades tão perseguidas 
pudessem ser cultuadas, ou seja, 
era uma forma de resistência. 
Enquanto isso, a iconografia mi- 
tica da sereia, já conhecida desde a 
civilização grega, também foi sen- 
do incorporada à representação de 
Yemanjá. Tais dinâmicas culturais 
transparecem no complexo mosai- 
co das heranças culturais e histó- 
ricas da formação social do Brasil. 
No interior da Casa de Yemanjá, 
muitas dessas representações sin- 


Vo Pory 


conchas. 

Umaespiral metálica com alguns 
apliques em forma de peixes cir- 
cunda parte da imagem. O grande 
diferencial nesse contexto são os 
traços negroides da figura. No ano 
de2010,0artistaplástico Washing- 
ton Santana havia proposto uma 
escultura de Yemanjá negra, ainda 
que seguisse os padrões de cabelos 
compridos e lisos de traços euro- 
peus. A obra, na época, acompa- 
nhou a embarcação do cortejo ma- 
ritimo da festa. 

O autor da recente escultura de 
Yemanjá, o amazonense radicado 
na Bahia, Rodrigo Siqueira, é ar- 
tista plástico autodidata, também 
atuando como ilustrador, cenógra- 
fo e carnavalesco. Ele acredita que 
anovaescultura representa um mo- 
mento histórico de reparação e rea- 
firma o compromisso com a an- 
cestralidade africana. 

De fato, o processo histórico de 
desafricanização da cultura negra 
afro-brasileira é parte das violentas 
relações de poder que perpetuam 
o racismo estrutural na sociedade 
brasileira. O preconceito e a de- 
monização que as religiões de ma- 
triz africanas ainda sofrem é fruto, 
sobretudo, do desconhecimento 
que se tem das culturas africanas. 
Nesse sentido, a Lei Federal 
10.639/03, que obriga o ensino da 
cultura africana e afro-brasileira 
nas escolas, é um poderoso ele- 
mento na tentativa de dirimir esse 
preconceito. A arte também pode 
ser uma importante aliada ao de- 
sencadear sentimentos e sensa- 
ções que corroborem com uma cul- 
tura antirracista. 
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CRONICA E FRANKLIN CARVALHO W ESCRITOR 
Um rio de asfalto e gente 


— Película de vidro! Aplica na ho- 
ra! Olá, você que desce! Olá, você 
que sobe! 

O som da barraca do ambulante 
tentatomartoda a feira da Avenida 
Joana Angélica, no Centro de Sal- 
vador. O espaço físico é disputado 
por centenas de vendedores de fru- 
tas, roupas, itens para celular, uti- 
lidades domésticas, incensos e fo- 
lhagens para banhos, mas o es- 
paçosonoro também é concorrido. 
Principalmente no final do dia, na 
hora de passar adiante as mer- 
cadorias perecíveis sob pena de 
perdê-las, os vendedores se esgoe- 
lam. 

Vez em quando aparece um am- 
bulante que traz pendurado a um 
ombro um enorme tabuleiro com 
diversas bugigangas. O homem é 
baixinho, mas ainda cabe nele, no 
outro ombro, uma caixa de som 
que estronda canções religiosas. 
Veste paletó, no rigor das igrejas 
que entendem ser bíblica este tipo 
de roupa. Move-se com grande ra- 
pidez, envolto na parafernália e 
nas responsabilidades que carre- 
ga, inclusive a salvação do mun- 
do. 

Malaquelesujeito se afasta, oar 
é novamente tomado. Desta vez, 
pelo alto-falante do carrinho de 
madeira do vendedor de pendrives 
com músicas. Cada pendrive con- 
tém mil canções, e há coletâneas 
devários gêneros, do forró ao axé, 
passando pela música popular bra- 
sileira e estrangeiros que foram 
sucesso de rádio. O próprio ven- 
dedor faz as compilações, sem se 
importar com direitos autorais, 
resgatando a memória de déca- 
das. 

No crepúsculo, o ouvido dos fei- 
rantesjáestá preparado para apro- 
veitar aquela sonoridade em meio 
aos ruídos do trânsito e aos gritos 
que eles mesmos soltam. Dois dos 
mais velhos abrem latas de cerveja 
e apreciam as lembranças que as 
melodias trazem. Outro, amargo, 
escarra no chão e maldiz os fiscais 
e os governantes. Sente-se aban- 
donado pelas autoridades, pelo 


Os ambulantes têm 
suas próprias regras 
e sabem que, sem 
eles, a via pública 
estaria ainda 

mais infestada de 
ladrões 


mundo, pela vida, Sonha com a 
vinda de um grande soberano, for- 
te, blindado e tirânico, que proteja 
os pobres, mas não diz isso tão 
claramente, apenas repete que só 
o rei Salomão foi justo. Lembra-se 
do que aprendeu no tempo que 
tinha religião, mas não quer voltar 
para a religião. Abre também uma 
lata de cerveja barata. 


A um canto, os mais moços se 
reúnem e queimam um cigarro de 
cheiro intenso. O Centro da cidade 
é uma festa para eles. Aqui en- 
contramnamoradasese envolvem 
com pessoas solitárias, moradoras 
dos edifícios, em lances fugazes. 
Também no Centro encontram 
oportunidades para fazer bicos, 
dependendo de sua rede de con- 


BIO) E TAYLLA DE PAULA E FOTÓGRAFA 


Imagens com propósito 


ÁLENE RIOS 


Um tanto de imaginação, uma cå- 
mera na mochila e a liberdade de 
fotografar em todos os cantos 
quando ainda tinha 16 anos. Foi 
assim que começou a história da 
fotógrafa Tayllade Paulanaarte de 
produzir retratos, talvez sem que 
ela mesma tivesse percebido. 

A brincadeira de dirigir ensaios 
com amigos, entre outros cliques, 
para postar na rede social que fazia 
sucesso na época de sua passagem 
pelos Estados Unidos, o Flickr, foi 
tão longe que hoje setornou o seu 
trabalho. 

No retorno ao Brasil, a sotero- 
politana já sabia o que queria. En- 
trouna faculdade de jornalismo da 
Ufba, mas o seu interesse era, na 
verdade, o laboratório de fotogra- 
fia. Após fotografar uma diversi- 
dade de acontecimentos em várias 
áreas da sua profissão, em 2019 
Taylla encontrou uma forte iden- 
tificação com ensaios femininos. 

“A fotografia, além de ser um 


trabalho para mim, ela cumpre 
muito um papel de propósito de 
vida, me dá um sentido”, diz ela. 

Nas lentes da fotógrafa, as mu- 
lheres aparecem com toda a di- 
versidade de corpos e a belera evi- 
denciada com uma identidade vi- 
sual que utiliza pouca edição e ma- 
quiagem. 

“Quando comecei a minha jor- 
nada na fotografia, eu via muitas 
mulheres pela ótica de outros ho- 
mens, em lugar de sexualização, 
objetificação, então, tento no meu 
trabalho olhar as mulheres com 


carinho, olhar como eu gostariade W= 


a; 


ser olhada e quebrar um pouco 
esses padrões e amarras que são 
esperados e impostos”. 

Taylla faz questão de criar um 
ambiente acolhedor para as suas 
fotografadas, e o tempo todo co- 
loca a autoestima delas lá em ci- 
ma, Ela também considera impor- 
tante lembrar que esse diálogo — 
em queressignifica a autoimagem 
das mulheres, tão distorcida pela 
indústria da beleza e do entrete- 
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tatos. Bom mesmo seria ter a pró- 
pria barraca, mas na impossibili- 
dade há de setrabalhar para quem 
tem mais de uma, os graúdos da 
rua. 

No mais, os ambulantes têm 
suas próprias regras e sabem que, 
sem eles, a via pública estaria ain- 
da mais infestada de ladrões. Que 
apresença dos camelôsintimidaos 
larápios e dá alguma proteção aos 
dientes do comércio no Centro. Até 
mesmo às lojas. 

Circulando na feira, há uma 
amostra completa de coisas que 
vêm de longe, das fábricas da Chi- 
na e do sul do Brasil, de frutas de 
todos os lugares, mercadorias que 
chegam aos lotes e são as ten- 
dências das estações, das épocas 
festivas, das colheitas no campo. 
Também, uma população que não 
encontra emprego formal e que, 
sem esta oportunidade, ficaria ain- 
da mais alijada: gente em situação 
de rua, vendedores de rifa, mi- 
grantes africanos e asiáticos e ou- 
tros que precisam acreditar que, 
enquanto há vida, há esperança. 

Quando a noite cai e o asfalto 
esvazia, alguns vão gastar o re- 
sultado do dia nos bares do 2 de 
Julho, ali perto. No maior dos es- 
tabelecimentos, com mesas na cal- 
cada, um sistema de karaokê os 
transforma em celebridades ins- 
tantâneas, aplaudidas por uma 
plateia embriagada. Se a glória 
resiste noite adentro, a farra acaba 
num dos motéis de alta rotativi- 
dade do Centro, com alguma par- 
ceira de ocasião. 

E assim adormecem esses ho- 
mens que nunca alcançam dormir 
para sonhar. Até que o sol da ma- 
nhã venha e os desafie, novamen- 
te... As barracas sendo montadas, 
amercadoria chegando, uma mul- 
tidão sem rostos que começa a 
aparecer do nada... 

— Película de vidro! Aplica na 
hora! Olá, você que desce! Olá, 
você que sobe! 


FRANKLIN CAVALHO É AUTOR DE ONDE EU 
ESTAVA COM A MINNA CABEÇA (E. PATUA) 


MAIS Ensaios, orçamento e 
informações sobre o retiro 
em taylladepaula.com 


nimento — não deve ser exclusivo 
no mês que celebra-se o dia da 
mulher, mas o ano inteiro. 

Pensando nessa realidade, ela 
vem realizando o projeto Ensaios 
de Autoamor, em que mulheres 
com idades e histórias de vida di- 
ferentes fazem um reencontro com 
a própria autoestima. E assim, 
uma atitude que de fora parece ser 
tão simples, ser fotografada pro- 
priamente, faz com que o resul- 
tado das imagens se torne gran- 
dioso e transformador para cada 
pessoa envolvida. 

Com o efeito do trabalho foto- 
gráfico, ela decidiu ir além e unir 
foto e terapia através do projeto 
Olhar para si — Retiro de mulheres, 
que vai acontecer entre os dias 18 
e 21 de maio no Vale do Capão, 
região da Chapada Diamantina. A 
proposta é uma imersão de au- 
tocuidado na natureza ao lado da 
terapeuta integrativa e professora 
de Yoga, Clarice Val, para que as 
mulheres possam se ver e serem 
vistas, unindo as duas práticas. 
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